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Leia este manual antes de instalar
Este manual contém informações sobre o Transmissor
Ultra-sônico Modelo 355 da Echotel. É importante que
todas as instruções sejam lidas atentamente e seguidas de
acordo com a sequência fornecida. As instruções detal-
hadas constam na parte Instalação deste manual.

Padrão utilizado neste manual
Determinados padrões são utilizados neste manual para
transmitir alguns tipos específicos de informações. O
material técnico geral, dados de suporte e informações de
segurança são apresentados de modo narrativo. Os
seguintes estilos são utilizados para observações, pre-
cauções e avisos.

l_pbos^†Îbp

As observações contêm informações que reforçam ou
esclarecem uma etapa de funcionamento. Geralmente, as
observações não contêm ações. Elas seguem as etapas do
procedimento ao qual se referem.

Advertências

As advertências alertam o técnico com relação às
condições especiais que poderiam ferir a equipe, dani-
ficar o equipamento ou reduzir a integridade mecânica
do componente. As precauções também são utilizadas
para alertar o técnico sobre práticas não seguras, a
necessidade de equipamentos de proteção especiais ou
materiais específicos. Neste manual, a caixa de
advertência indica uma situação potencialmente
arriscada que, caso não evitada, pode resultar em danos
pequenos ou moderados.

AVISOS DE ATENÇÃO
Os avisos identificam situações potencialmente
perigosas ou sérios riscos. Neste manual, o aviso indica
uma situação iminentemente arriscada que, caso não
evitada, poderia resultar em sérios danos ou morte.

Mensagens de segurança

Segue todos os procedimentos industriais padrão com
relação ao serviço elétrico e equipamentos de computação
ao trabalhar com alta voltagem ou a sua volta. Sempre
desligue a fonte de alimentação de energia antes de tocar
quaisquer componentes. Embora a alta voltagem não
esteja presente no sistema, pode estar presente em outros
sistemas.

Os componentes elétricos são sensíveis à descarga elet-
rostática. Para evitar danos ao equipamento, observe os
procedimentos de segurança ao trabalha com compo-
nentes sensíveis à eletrostática.

Diretriz de baixa voltagem
Para utilização na Categoria de Instalações I, Grau de
Poluição 2. Caso o equipamento seja utilizado de modo
não especificado pelo fabricante, a proteção fornecida

pelo equipamento poderá ser danificada.

AVISO Risco de explosão. Não conecte ou
desconecte projetos classificados como à prova de
explosão ou à prova de incêndio a menos que a energia
tenha sido desligada e/ou a área seja classificada como não
arriscada.

Aviso de direitos autorais e limitações

A Magnetrol e o logotipo Magnetrol, a STI e o logotipo
da STI e Echotel são marcas registradas da Magnetrol
International.

Copyright© 2009 Magnetrol International,
Incorporated. Todos os direitos reservados.

As especificações de desempenho têm validade contada a
partir da data de emissão e estão sujeitas a alterações sem
prévio aviso. A Magnetrol reserva o direito de realizar
alterações ao produto descrito neste manual a qualquer
momento sem aviso. A Magnetrol não fornece garantia
com relação à precisão das informações deste manual.

Garantia

Todos os controles de nível eletrônico e vazão da
Magnetrol/STI têm garantia de defeito de fabricação em
materiais ou acabamento pelo período de um ano a con-
tar da data do envio original da fábrica.

Caso devolvido dentro do período de garantia e mediante
a inspeção de controle da fábrica, determina-se que o
motivo da reclamação seja coberto pela garantia; diante de
tal situação, a Magnetrol/STI consertará ou trocará o con-
trole sem que acarrete custo adicional ao comprador (ou
dono), além do custo de transporte.

A Magnetrol/STI não será responsável pelo uso inadequa-
do, por reclamações trabalhistas, dano direto ou conse-
qüencial ou despesa decorrente da instalação ou utilização
do equipamento. Não há outras garantias expressas ou
implícitas, exceto garantias por escrito que cubram alguns
produtos da Magnetrol/STI.

Quality Assurance

O sistema de garantia de qualidade na
Magnetrol/STI garante o mais alto nível
de qualidade em toda a empresa. A
Magnetrol está comprometida com a
satisfação completa do cliente, tanto
com relação a produtos de qualidade
quanto ao serviço de qualidade.

O sistema de garantia de qualidade da Magnetrol está
registrado junto ao ISO 9001, confirmando seu
comprometimento com os padrões de qualidade
conhecidos internacionalmente, fornecendo a mais sólida
garantia de qualidade dos produtos/serviços disponíveis.
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1.0 Introdução

O Modelo 355 da Echotel é um transmissor sem contato
com fiação dupla que executa medições de vazão de canal
aberto, de nível e volume em extensa variedade de apli-
cações industriais e municipais. Um intervalo máximo de 6
metros pode ser medido em condições ideais. O intervalo
máximo será inferior a isso caso haja turbulência excessiva,
espuma ou outras condições de aplicação adversas. O
usuário deve consultar o item 3.2 -Cálculos do intervalo de
medição – a fim de certificar que o Modelo 355 é apropria-
do para a aplicação específica.

1.1 Princípio de funcionamento

A medição ultra-sônica sem contato é obtida através da
emissão do pulso ultra-sônico a partir do transdutor e da
medição do tempo necessário para que o eco reflita da
superfície líquida e volt ao transdutor. O Modelo 355
mede o tempo do pulso de ida e volta e calcula a distância
utilizando a equação:

D = Distância até o alvo

Va = Velocidade do som através do ar (aprox. 0,34 m/s)

T = Tempo para um pulso de ida e volta

Considerando que a velocidade do som depende da tem-
peratura, o transdutor também mede a temperatura para
fornecer a compensação por mudar as temperaturas do ar.
O nível é computado pelos componentes eletrônicos do
355 utilizando a distância medida e os dados de configu-
ração que fora inseridos para as dimensões do vaso.

Através do conhecimento do tipo do vaso e de suas dimen-
sões, os componentes eletrônicos podem calcular o volume
líquido no vaso. Em uma operação semelhante, o Modelo
355 pode executar a medição da vazão de canal aberto
através da conversão da leitura do nível em unidades d vol-
ume pó unidade de tempo. Formatos de tanque, canais e
barreiras comuns estão armazenados no software do modelo
355. Também está disponível uma tabela com 20 pontos de
linearização para tanques não comuns ou elementos de
vazão primário.

D = Va T
2

Intervalo

Distância
de Bloqueio

Distância (medida)

Nível
(intervalo – distância)

Modelo 355

Vazão

Canal
Parshall

Aplicação de nível/ volume

Aplicação de vazão do canal aberto



RNJSSN jçÇÉäç PRR Ç~ bÅÜçíÉä Ó qê~åëãáëëçê ìäíê~Jë∑åáÅç Åçã Ñá~´©ç Çìéä~ 5

CUIDADO
DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS SENSÍVEIS

NÃO ENVIE OU ARMAZENE PRÓXIMO A CAMPOS
ELETROSTÁTICOS, ELETROMAGNÉTICOS,

MAGNÉTICOS OU RADIOATIVOS

2.0 Instalação

Este item trata dos procedimentos detalhado para instalação, con-
figuração e, conforme necessário, localização de defeitos adequados
para o Transmissor Ultra-Sônico Modelo 355.

2.1 Retirando da embalagem

Retire o instrumento da embalagem cuidadosamente. Certifique-se
que todos os componentes foram removidos do material de embal-
agem. Verifique todo o conteúdo e o compare com a relação do
pacote, relatando quaisquer discrepâncias à fabrica.

Antes de prosseguir com a instalação:

• Inspecione todos os componentes a fim de verificar danos. Relate
quaisquer danos ao transportador dentro de 24 horas.

• Certifique-se que o modelo e o número de série estão em con-
formidade com a relação do pacote e o pedido de compra.

• Registre o modelo e os números de série para utilizá-los como
referência futuramente ao realizar o pedido de peças.

k∫ãÉêç Çç ãçÇÉäç

k∫ãÉêç ÇÉ ë¨êáÉ

2.2 Procedimento do manuseio
da descarga eletrostática (ESD)

Os instrumentos eletrônicos da Magnetrol são fabricados de acor-
do com os mais altos padrões de qualidade. Tais instrumentos uti-
lizam componentes eletrônicos que podem ser danificados pela
eletricidade estática presente na maioria dos ambientes.

Recomendam-se os seguintes passos com a finalidade de reduzir o
risco de falha do componente devido à descarga eletrostática.

• Enviar e armazenar as placas de circuito em sacos antiestáticos.
Caso tais sacos não estejam disponíveis, embrulhe a placa em folha
metálica de alumínio. Não coloque as placas sobre materiais d
embalagem de espuma.

• Utilize uma pulseira ante estática no pulso ao instalar e remover as
placas de circuito. Recomenda-se uma estação de trabalho assenta-
da.

• Manuseie as placas de circuito somente pelas extremidades. Não
toque os componentes ou pinos de conexão.

• Certifique-se que todas as conexões elétricas estejam completa-
mente feitas e que nenhuma está de modo parcial ou instável.
Aterre todos os equipamentos de modo firme.
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2.3 Considerações de aplicação e montagem

Cuidado: ^ ìåáÇ~ÇÉ ÇÉîÉ ëÉê ~éÉêí~Ç~ ¶ ã©ç ëçãÉåíÉ å~ ÅçåÉñ©ç
Çç éêçÅÉëëçK ^éÉêí~ê Éã ÉñÅÉëëç éçÇÉê• êÉëìäí~ê Éã
Éêêçë åç íê~åëÇìíçê É ~åìä~ê• ~ Ö~ê~åíá~K

Cuidado: l jçÇÉäç PRR ìíáäáò~ ìã íê~åëÇìíçê íÉêãçéä•ëíáÅç èìÉ å©ç
ÇÉîÉ ëÉê ìíáäáò~Çç Éã ä∞èìáÇçë èìÉ ÅçåíÉåÜ~ã ¨ëíÉêÉë çì
ÅÉíçå~ëK

Condições especiais para utilização segura:

1. 1. Os materiais marcados como equipamentos da
Categoria I e utilizado em áreas de risco nas quais essa catego-
ria é requisitada serão instalados de modo que mesmo no caso
de incidentes raros, o compartimento de alumínio não pode
representar uma fonte de ignição devido ao impacto ou
fricção.

2. O transmissor será instalado de modo que sejam evitadas
descargas eletrostáticas nas peças de plástico.

l_pbos^†ÍlW oÉãçî~ ~ ç êÉîÉëíáãÉåíç éêçíÉíçê ÇÉ éä•ëíáÅç éêÉíç
Ç~ éçåí~ Çç íê~åëÇìíçêK

Há diversas considerações de aplicação que devem ser
avaliadas antes da instalação do transmissor ultra-sônico
sem contato. As próximas páginas devem ser lidas cuida-
dosamente para garantir que o Modelo 355 funcionará
conforme esperado nas aplicações dadas. O item 3.2 –
Cálculos do intervalo de medição – oferece multiplicadores
da redução de valores específicos que devem ser utilizados
para determinar o possível intervalo máximo em aplicações
complicadas.

2.3.1 Posição

A melhor posição de montagem do Modelo 355 é entre ½
e 1/3 do raio do tanque (cilíndrico). Isso posicionará a
unidade para minimizar qualquer interferência que 10º do
feixe (5º do ângulo) tenha com as paredes do tanque ou
quaisquer lâminas do agitador que existam no tanque.
Consulte a figura Raio do feixe vs. a Distância na figura à
esquerda.

2.3.2 Orientação

A face do transdutor deve estar paralela à superfície líquida
entre 2º a 3º para funcionamento adequado.

2.3.3 Temperatura

Certifique-se que o Modelo 355 estará protegido contra o
superaquecimento em função de raios solares intensos diretos.
Quando a unidade estiver sujeita à luz solar direta, recomenda-
se a utilização do para-sol.

1/2
Raio

1/2
Raio

r cmmetros

r cmm etros

r cmm etros

r cmm etros r

Raio do feixe (r)vs. a distância

Recomendação de para-sol

Posição de montagem

Raio do feixe (r)vs. a distância
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2.3.4 Obstruções

Dê preferência à montagem de modo que nenhum obstáculo (e.x:
tubo de enchimento, escadas, suporte de escoramento, lâminas de agi-
tador, etc.) obstrua o pulso ultra-sônico. Obstáculos pouco significa-
tivos podem ser programados através da utilização do menu do Perfil
Eco em Configurações Avançadas. Para mais informações sobre
obstruções dos vasos, consulte o item 3.2 – Cálculos do Intervalo de
Medição.

2.3.5 Bocal -Pescoço

Em condições ideais, o 355 deve ser montado de modo que a face do
transdutor esteja ao menos a 250 mm acima do nível máximo a ser
medido. Nas aplicações nas quais o nível do material pode interferir na
distância de bloqueio, o transdutor pode ser montado em um pescoço
. A borda interna do pescoço deve estar livre de guturalização. Falsos
ecos podem ser produzidos às vezes pela mudança no obstáculo ao
final do bocal. É sugerido o corte da parte inferior do bocal em um
ângulo de 45º para auxiliar na eliminação de falsos ecos através da
redução da mudança de obstáculo. A altura máxima / diâmetro do
pescoço é demonstrado na figura à esquerda.

2.3.6 Espuma

A presença espuma da superfície líquida poderá tornar a medição do
nível ultra-sônico impossível. Caso seja possível, a localização da mon-
tagem deve ser onde a presença da espuma seja o mínimo. Outra
alternativa é instalar o transdutor em um tubo de calma que tenha um
comprimento maior que o menor nível a ser medido no tanque.
Consulte o item 3.2 – Cálculo do intervalo de medição – para obter
mais informações.

2.3.7 Vapores

Tanques fechados que contém produtos químicos ou outros líquidos
que criam vapores que podem reduzir muito o range máxima de
medição. Consulte o item 3.2 – Cálculo do intervalo de medição –
para obter mais informações.

2.3.8 Vento

Tanques fechados que contém produtos químicos ou outros líquidos
que criam vapores que podem reduzir muito o range máxima de
medição. Consulte o item 3.2 – Cálculo do intervalo de medição –
para obter mais informações.

2.3.9 Medição da vazão em canal aberto

Para melhor precisão, monte o transdutor o mais próximo possível acima
do nível de água máximo esperado no canal ou na barreira (geralmente
de 300 a 450 mm) mais alto que o topo máximo no canal ou barreira.

Instale o Modelo 355 no lado da vazão da abertura do canal ou no topo
da barreira na localização definida pelo fabricante do dispositivo de
medição primária. A unidade deve também estar em conformidade com
o eixo do canal ou barreira.

Diâmetro

A
ltu

ra

Diâmetro do pescoço Altura máxima

O? ERM ããF k©ç êÉÅçãÉåÇ~Çç

P? ETR ããF V? EOOR ããF

Q? ENMM ããF NO? EPMM ããF

R? ENOR ããF NR? EPTR ããF

S? ENRM ããF NU? EQRM ããF
U? EOMM ããF OM? ERMM ããF

Modelo 355

Vazão

Canal
Parshall

Montagem do cano ereto

Montagem do vazão do canal aberto

Corte do bocal

45°
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2.4 Instalação elétrica

Cuidado: l íê~åëãáëëçê jçÇÉäç PRR Ç~ bÅÜçíÉä ÑìåÅáçå~ ~ îçäí~ÖÉåë ÇÉ NS ~
PS sa` EdmFI NS ~ OUIS s`a EfpF É NS ~ PS sa` EumFK sçäí~ÖÉã ã~áë
~äí~ Ç~åáÑáÅ~ê• ç íê~åëãáëëçêK

Cuidado: ^ Å~áñ~ iÉñ~å∆ ÇÉîÉ ëÉê ìíáäáò~Ç~ ëçãÉåíÉ Éã ∫äíáãç Å~ëçÒ Åçã
ìã~ Éåíê~Ç~ ÇÉ ÅçåÇìáí ÅçåÉÅí~Ç~K `~ëç ëÉà~ã ìíáäáò~Ççë ~å¨áë ÇÉ
ëÉä~ÖÉã Çç Å~Äç Åçã ~ Å~áñ~ iÉñ~å∆I í~áë ~å¨áë å©ç ÇÉîÉã ëÉê
ãÉí•äáÅçëK

A Instalação elétrica entre o fornecimento de alimentação de energia e o
transmissor Modelo 355 da Echotel deve ser realizada através da utilização
do cabo para instrumento de pares trançados com shield AWG 18-22. A
Instalação elétrica deve estar adequada com a temperatura até pelo menos
+85ºC. Dentro do compartimento do transmissor, as conexões são feitas
até a faixa terminal e as conexões aterradas. As orientações para a
Instalação elétrica do transmissor Modelo 355 da Echotel dependem da
aplicação:

• Finalidades gerais ou à prova de incêndio (Cl I, Div.2)

• Segura de modo básico

• Resistente à explosão

2.4.1 Finalidades Gerais ou à prova de incêndio

Este equipamento é adequado para a instalação na Classe I, Divisão
2, Grupos A, B, C e D em locais perigosos ou não.

AVISO Risco de explosão. A substituição dos componentes podem
prejudicar a apropriação para a Classe I, Divisão 2.

A instalação de finalidades gerais não contém meios inflamáveis. As
áreas classificadas como “à prova de incêndio” (CI I, Div.2) contém
meios inflamáveis somente mediante condições atípicas. Não são
necessárias conexões elétricas especiais.

Cuidado: `~ëç Ü~à~ ãÉáç áåÑä~ã•îÉä åç î~ëçI ç íê~åëãáëëçê ÇÉîÉ ëÉê áåëí~ä~J
Çç ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã çë é~ÇêπÉë `fI aáîK N Ç~ Åä~ëëáÑáÅ~´©ç Ç~ •êÉ~K

Para instalar a Instalação elétrica de Finalidades Gerais ou À prova de
incêndio:

1. Remova o revestimento do transmissor. Instale o plugue do condu-
tor na abertura não utilizada. Utilize vida veda-rosca para garantir a
conexão próxima do líquido.

2. Instale o adaptador do condutor e puxe os fios de energia.

3. Conecte a proteção de modo aterrado na fonte de alimentação de
energia.

4. Conecte o fio aterrado ao parafuso verde. Utilize um fio de bitola
de fios americanos 18 classificados em até +85º C.

5. Conecte o fio de fornecimento de energia positivo ao terminal (+) e
o fio de fornecimento de energia negativo ao terminal (-).

6. Substitua o revestimento do transmissor.

Diagrama da Instalação elétrica

Aterrado Fio preto (-)

Fio vermelho (+)
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2.4.2 Segurança básica

A instalação de segurança básica possivelmente contém meio inflamável
presente. A barreira de segurança básica aprovada deve ser instalada em
área que não apresenta riscos (segura). Consulte o Projeto da Agência,
item 3.5.1.

Para instalar a Instalação elétrica de Segurança básica:
1. Certifique-se que a barreira de segurança básica esteja instalada de modo

adequado na área de segurança (consulte a fábrica local ou procedimentos
das instalações). Conclua a Instalação elétrica da barreira ao transmissor
Echotel 355.

2. Remova o revestimento do transmissor. Instale o plugue do condutor na
abertura não utilizada. Utilize a fita veda-rosca para garantir a conexão
próxima do líquido.

3. Instale o adaptador do condutor e puxe os fios de fornecimento de ener-
gia.

4. Conecte a proteção de modo aterrado aos fios de fornecimento de energia.

5. Conecte o fio aterrado ao parafuso verde. Utilize um fio de bitola de fios
americanos 18 classificados em até +85º C.

6. Conecte o fio de fornecimento de energia positivo ao terminal (+) e o fio
de fornecimento de energia negativo ao terminal (-).

7. Substitua o revestimento do transmissor.

2.4.3 Resistência à explosão

AVISO oáëÅç ÇÉ Éñéäçë©çK k©ç ÇÉëÅçåÉÅíÉ ç Éèìáé~ãÉåíç ~ ãÉåçë èìÉ ~
ÉåÉêÖá~ íÉåÜ~ ëáÇç ÇÉëäáÖ~Ç~ çì ~ •êÉ~ ëÉà~ Åä~ëëáÑáÅ~Ç~ Åçãç Ñçê~ ÇÉ
êáëÅçK

O método de resistência à explosão representa o planejamento do equipa-
mento para a instalação em áreas de risco. O local de risco é considerado
uma área na qual gases ou vapores inflamáveis estão ou podem estar pre-
sentes no ar em quantidades suficientes para produzir misturas explosivas
ou passíveis de incêndio. Deve haver Instalação elétrica para o transmissor
no condutor à prova de explosões com extensão na área de segurança.
Consulte as Aprovações da Agência, item 3.5.

Para instalar a Instalação elétrica à prova de explosão:
1. Instale o condutor à prova de explosão a partir da área segura até a

conexão do condutor do transmissor Modelo 355 da Echotel (consulte a
fábrica local ou os procedimentos das instalações).

2. Remova o revestimento do transmissor.

3. Conecte a proteção de modo aterrado na fonte de alimentação de energia.

4. Conecte o fio aterrado ao parafuso verde conforme o código elétrico local.
Utilize um fio de bitola de fios americanos 18 classificados em até +85º C.

5. Conecte o fio de fornecimento de energia positivo ao terminal (+) e o fio
de fornecimento de energia negativo ao terminal (-).

6. O revestimento deve estar completamente instalado antes de a energia ser
alimentada
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2.5 Configuração do Transmissor

Os Transmissores Ultra-Sônicos Modelo 355 da Echotel não precisam ser cali-
brados desde que funcionem exclusivamente como unidades de tempo de vôo
com base na velocidade do som. A configuração do Modelo 355 para um
nível, volume ou aplicação da vazão de canal aberto específicos pode ser con-
cluída em minutos.

A configuração é facilmente executada no vaso ou na unidade antes de ser
instalada no campo.

2.5.1 Configurações Básicas

Os seguintes parâmetros básicos de configuração são utilizados no transmissor
ultra-sônico Modelo 355:

• Range Distância da face do transdutor até o fundo do vaso/ canal.

• Distância de bloqueio: Distância mínima de 250 mm a partir da face
do transdutor que representa um “espaço cego” no qual o transmissor
não pode realizar nenhuma medição.

• Offset do nível: Caso haja qualquer obstrução (bobinas de aquecimen-
to, lâminas para mistura, partes inferiores inclinadas, etc) na parte inferi-
or do tanque, o offset do nível pode ser programado para iniciar a
medição acima destas obstruções ignorando a reflexão desses objetos.

• Distância: Tal elemento é medido pelo transmissor independente de
quaisquer dados de configuração. Representa a distância da face do
transdutor ao alvo.

• Nível: Computado pelo transmissor conforme o Intervalo configurado
subtraindo a Distância medida.

2.5.2 Programação da configuração da unidade

O Modelo 355 pode ser configurado na bancada de teste através da conexão
do fornecimento de energia 24 VDC diretamente com os terminais do trans-
missor. O item 2.4 mostra as conexões das instalações elétricas. Ao utilizar o
comunicador HART para a configuração, é necessária uma resistência de carga
de linha de 250 Ω. Consulte o manual do comunicador HART para obter
mais informações.

Para verificar o funcionamento básico, o 355 pode ser apontado em direção a
um alvo estável a uma distância adequada e segurado de modo firme. Tal ação
pode ser realizada através do manuseio da unidade a uma distância de 610 a
1220 mm do chão e da observação da tela de 1 a 2 minutos.

2.5.3 Inicialização do transmissor

Quando a energia for aplicada pela primeira vez à unidade, o transmissor entra
em um período de inicialização. Durante tal período, a unidade exibirá a
palavra “Inicializando”. Após aproximadamente 30 segundos, o Modelo 355
começará a exibir os valores medidos, tais como “Nível” e “Distância” ou
exibirá outra tela com o status caso haja uma condição de diagnóstico presente.

Intervalo

Distância
de bloqueio

Distância (medida)

Nível
(intervalo – distância)

Offset do Nível

Parâmetros de Configuração
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2.5.4 Display e teclado numérico do transmissor

O transmissor 355 possui uma interface do usuário local composta por dis-
play de cristal líquido (LCD) de 2 linhas por 16 caracteres e teclado
numérico de 4 botões. Todos os dados de medição do transmissor e infor-
mações de configuração são exibidos no LCD.

Ao configurar a unidade com a interface do usuário local, o transmissor
mostrará todos os 16 caracteres exibidos pelo LCD. Durante o funciona-
mento normal, o transmissor oculta parte do LCD e são exibidos somente
12 caracteres. Por este motivo, os Valores Medidos e os dados de diagnósti-
co são exibidos em 12 caracteres por linha para que possa ser visto de modo
integral através da janela de proteção.

O Modelo 355 está configurado por meio de uma estrutura de menu tipo
“árvore”, na qual é fácil acessar as divisões da árvore para configurar os
diversos parâmetros do transmissor. Os quatro botões possuem funções
diferentes para diversos modos de funcionamento dentro da estrutura do
menu.

2.5.4.1 Modo de passagem do menu

Ao passar de uma divisão do menu para outra, os botões funcionam con-
forme segue:

2.5.4.2 Modo de Entrada dos Dados de Caractere

Este modo é o mais utilizado ao inserir um novo marcador local no
transmissor 355. O marcador local é enviado da fábrica como “Modelo
355”, mas pode ser alterada para ter a quantidade de marcador real do
vaso ou do elemento primário. Ao inserir dados no Modo Entrada de
Dados de Caractere, o caractere da extremidade esquerda na linha mais
baixa do LCD será o cursor. Os dados são inseridos no cursor através da
utilização dos botões, conforme segue:

Botão Ação da tecla

ré jçîÉ é~ê~ ç áíÉã ~åíÉêáçê å~ Çáîáë©ç Çç ãÉåì

açïå jçîÉ é~ê~ ç éêµñáãç áíÉã å~ Çáîáë©ç Çç ãÉåì

_~Åâ sçäí~ ìã å∞îÉä Çç áíÉã ÇÉ Çáîáë©ç

båíÉê e~Äáäáí~ ~ Éåíê~Ç~ ÇÉ Ç~Ççë çì ãìÇ~ é~ê~ ç ãçÇç ÇÉ Éåíê~Ç~

Botão Ação da tecla

ré
jçîÉ ç Å~ê~ÅíÉêÉ ~åíÉêáçê EwI vI uI tFK `~ëç éêÉëëáçå~Çç áåáåJ
íÉêêìéí~ãÉåíÉI çë Ç∞Öáíçë êçä~ã ~í¨ èìÉ í~ä ~´©ç ëÉà~ áåíÉêêçãéJ
áÇ~K

açïå
jçîÉ ç éêµñáãç Å~ê~ÅíÉêÉ Çç áíÉã E^I _I `I aFK `~ëç éêÉëëáçå~J
Çç áåáåíÉêêìéí~ãÉåíÉI çë Ç∞Öáíçë êçä~ã ~í¨ èìÉ í~ä ~´©ç ëÉà~
áåíÉêêçãéáÇ~K

_~Åâ
jçîÉ ç Åìêëçê ÇÉ îçäí~ é~ê~ ~ ÉëèìÉêÇ~K `~ëç ç Åìêëçê à• ÉëíÉà~
å~ éçëá´©ç Ç~ ÉñíêÉãáÇ~ÇÉ ÉëèìÉêÇ~I ë~á Ç~ íÉä~ ëÉã ~äíÉê~ê çë
Å~ê~ÅíÉêÉë Çç ã~êÅ~Ççê çêáÖáå~äK

båíÉê
jçîÉ ç Åìêëçê é~ê~ ~ ÇáêÉáí~K `~ëç ç Åìêëçê à• ÉëíÉà~ éçëáÅáçå~J
Çç å~ ÇáêÉáí~I ç åçîç ã~êÅ~Ççê ¨ ë~äîçK



12 RNJSSN jçÇÉäç PRR Ç~ bÅÜçíÉä Ó qê~åëãáëëçê ìäíê~Jë∑åáÅç Åçã Ñá~´©ç Çìéä~

2.5.4.3 Modo de Entrada de Dígito Numérico

O Modo de Entrada de Dígito Numérico é utilizado para inserir a maio-
ria dos valores numéricos nas telas do Sistema e da Configuração de
Entrada/Saída. Este modo é acessado quando a tecla Enter é pres-
sionada no item de menu que apresenta um valor numéri-
co salvo, tal como a configuração de Intervalo. Os dados são inseridos no
cursor através da utilização dos botões, conforme segue:

l_pbos^†ÍlW qçÇçë çë î~äçêÉë åìã¨êáÅçë Éëí©ç àìëíáÑáÅ~Ççë ¶ ÉëèìÉêÇ~ É çë
åçîçë î~äçêÉë ë©ç áåëÉêáÇçë Ç~ ÉëèìÉêÇ~ é~ê~ ~ ÇáêÉáí~K rã éçåíç ÇÉÅJ
áã~ä éçÇÉ ëÉê áåëÉêáÇç ~éµë ~ áåëÉê´©ç Çç éêáãÉáêç Ç∞ÖáíçI í~ä Åçãç KV ¨
áåëÉêáÇç Åçãç MIVK

l_pbos^†ÍlW ^äÖìåë áíÉåë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç éçÇÉã íÉê î~äçê åÉÖ~íáîçK kÉëíÉ
Å~ëçI ç éçëáÅáçå~ãÉåíç ¶ ÉëèìÉêÇ~ ¨ êÉëÉêî~Çç é~ê~ ç ëáå~äK EJ é~ê~
î~äçê åÉÖ~íáîç çì HÒ é~ê~ î~äçê éçëáíáîçFK

2.5.4.4 Modo de entrada do dígito de acréscimo/ redução

O Modo de entrada do dígito de acréscimo/ redução é utilizado para
ordenar ou analisar alguns valores numéricos. Um exemplo é a tela de
Nível de Ordenação na Configuração do Sistema que possui um valor
padrão de 0.0. Quando a tecla Enter é pressionada na tela de Nível
de Ordenação, uma seta com duas
pontas (↕) é exibida como o caractere de posicionamento direito da
linha mais baixa do LCD. Quando (↕) está presente, o valor pode ser
analisado através da utilização dos botões, conforme segue:

Botão Ação da tecla

ré
jçîÉ ~í¨ ç éêµñáãç Ç∞Öáíç ã~áë ~äíç EMINIOIPIKKKKIVFK `~ëç éêÉëJ
ëáçå~Çç áåáåíÉêêìéí~ãÉåíÉI çë Ç∞Öáíçë êçä~ã ~í¨ èìÉ í~ä ~´©ç
ëÉà~ áåíÉêêçãéáÇ~KK

açïå
jçîÉ ~í¨ ç éêµñáãç Ç∞Öáíç ã~áë Ä~áñç EVI UI TI SKKKKI MFK `~ëç
éêÉëëáçå~Çç áåáåíÉêêìéí~ãÉåíÉI çë Ç∞Öáíçë êçä~ã ~í¨ èìÉ í~ä
~´©ç ëÉà~ áåíÉêêçãéáÇ~K

_~Åâ
jçîÉ ç Åìêëçê é~ê~ ~ ÉëèìÉêÇ~ É ÉñÅäìá ìã Ç∞ÖáíçK `~ëç ç ÅìêJ
ëçê à• ÉëíÉà~ éçëáÅáçå~Çç é~ê~ ~ ÉëèìÉêÇ~I ë~ä Ç~ íÉä~ ëÉã ~äíÉêJ
~ê ç î~äçê ë~äîç ~åíÉêáçêãÉåíÉK

båíÉê
jçîÉ ç Åìêëçê é~ê~ ~ ÇáêÉáí~K `~ëç ç Åìêëçê ÉëíÉà~ äçÅ~äáò~Çç
Éã ìã~ éçëá´©ç ÇÉ Å~ê~ÅíÉêÉ Éã Äê~åÅçI ç åçîç î~äçê ¨ ë~äîçK

Botão Ação da tecla

ré

oÉÇìò ç î~äçê ÉñáÄáÇçK `~ëç éêÉëëáçå~Çç áåáåíÉêêìéí~ãÉåíÉI çë
Ç∞Öáíçë êçä~ã ~í¨ èìÉ í~ä ~´©ç ëÉà~ áåíÉêêçãéáÇ~K aÉéÉåÇÉåÇç
ÇÉ èì~ä íÉä~ Éëí• ëÉåÇç ~å~äáë~Ç~I ~ èì~åíá~ ÇÉ êÉÇì´©ç éçÇÉ
~ìãÉåí~ê NM îÉòÉë ~éµë ç î~äçê íÉê ëáÇç êÉÇìòáÇç NM îÉòÉëK

açïå

oÉÇìò ç î~äçê ÉñáÄáÇçK `~ëç éêÉëëáçå~Çç áåáåíÉêêìéí~ãÉåíÉI çë
Ç∞Öáíçë êçä~ã ~í¨ èìÉ í~ä ~´©ç ëÉà~ áåíÉêêçãéáÇ~K aÉéÉåÇÉåÇç
ÇÉ èì~ä íÉä~ Éëí• ëÉåÇç ~å~äáë~Ç~I ~ èì~åíá~ ÇÉ êÉÇì´©ç éçÇÉ
~ìãÉåí~ê NM îÉòÉë ~éµë ç î~äçê íÉê ëáÇç êÉÇìòáÇç NM îÉòÉëK

_~Åâ
sçäí~ ~ç ãÉåì ~åíÉêáçê ëÉã ~äíÉê~ê ç î~äç çêáÖáå~ä èìÉ ¨ áãÉÇáJ
~í~ãÉåíÉ ÉñáÄáÇç åçî~ãÉåíÉK

båíÉê ^ÅÉáí~ ç î~äçê ÉñáÄáÇç É îçäí~ ~ç ãÉåì ~åíÉêáçêK
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2.5.5 Proteção de Senha (Padrão = 0)

O transmissor 355 pode ser protegido por senha a fim de
restringir o acesso a determinadas partes da estrutura do menu
que afetam o funcionamento do sistema. A senha do usuário
padrão instalada no transmissor 355 na fábrica é 0, que desabili-
ta de modo eficaz o recurso de senha do usuário. Isso permite
que a configuração completa seja feita sem inserir a senha.

Caso deseje, é possível inserir uma nova senha do usuário nas
Configurações Avançadas no Display Nova Senha. A senha pode
ser alterada para um valor numérico até 255. Caso a senha seja
alterada considerando o valor padrão da fábrica de 0, a nova
senha será solicitada sempre que quaisquer valores de configu-
ração forem alterados.

l_pbos^†ÍlW `~ëç ~ ëÉåÜ~ ëÉà~ ÇÉëÅçåÜÉÅáÇ~I ç áíÉã Çç ãÉåì kçî~
pÉåÜ~Ò Éã `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ë ÉñáÄÉ ìã î~äçê ÅçÇáÑáÅ~Çç
êÉéêÉëÉåí~åÇç ~ ëÉåÜ~ ~íì~äK båíêÉ Éã Åçåí~íç Åçã ~ Ñ•ÄêáÅ~ íÉåÇç
Éã ã©çë ç î~äçê ÅçÇáÑáÅ~Çç é~ê~ ÇÉíÉêãáå~ê ~ ëÉåÜ~ êÉ~äK

2.5.6 Visão Geral do Menu de Configuração

A configuração do modelo 355 é executada através da utilização da
estrutura do menu “árvore”. A figura da próxima página mostra
uma visão geral dos itens de menu de nível mais alto.

2.5.7 Menu dos Valores Medidos

O Menu dos Valores Medidos (veja a página 15) contém todos
os valores possíveis medidos ou calculados que o transmissor
355 pode exibir para o nível, volume e aplicações da vazão do
canal aberto. Para aplicações de nível simples há muitas telas
(tais como Volume, Vazão, Comando e os totalizadores) que
não são aplicáveis e mostrarão valores de zero.

O Menu dos Valores Medidos também é utilizado para adicionar
ou remover os parâmetros do Menu Inicial. O Menu Inicial
aparece no LCD após o 355 ser acionado e ter passado pelo perío-
do de inicialização de 30 segundos. Os parâmetros do Menu Inicial
são exibidos como 12 caracteres ou menos e possuem asteriscos nos
dois lados da linha do LCD. Os parâmetros do Menu Inicial giram
em intervalos de 2 segundos no LCD.

Na fábrica, o Menu Inicial exibirá o valor do Nível. Para adi-
cionar ou remover parâmetros do Menu Inicial, pressione a tecla
Enterr . Utilize as teclas Up e Down para removê-los

(Disp. Principal
desligado) ou adicioná-los (Disp. Principal ligado) no Display do
Menu Inicial rotativo. Para sair da tela Valores Medidos, pres-
sione a tecla Back .

Quaisquer telas dos Valores Medidos podem permanecer no
LCD sem voltar ao Menu Inicial rotativo. Para voltar ao Menu
Inicial rotativo, simplesmente pressione a tecla Back duas vezes

.
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2.5.6 Visão Geral do Menu de Configuração

Measured Values

Veja Pg 15

Volume Setup

Veja Pg 18

Flow Setup

Veja Pg 23

4-20 mA Config

Veja Pg 30

Totalizers

Veja Pg 32

Echo Profile

Veja Pg 38

Diagnostics

Veja Pg 41

Factory Config

Veja Pg 45

Vessel Dims

Veja Pg 18

Gen Eqn Factors

Veja Pg 26

System Config

Veja Pg 18

I/O Config

Veja Pg 30

Advanced Config

Veja Pg 34

Run Mode
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2.5.7 Menu dos Valores Medidos

iÉîÉä
åååå ìåáíë

UP / DN

sçäìãÉ
åååå ìåáíë

UP / DN

DEL

cäçï
åååå ìåáíë

UP / DN

DEL

eÉ~Ç
åååå ìåáíë

UP / DN

DEL

aáëí~åÅÉ
åååå ìåáíë

UP / DN

DEL

B lìíéìí
åååB

UP / DN

DEL

iççé `ìêêÉåí
ååKåå ã^

UP / DN

DEL

içÅ~ä q~Ö
jçÇÉä PRR

UP / DN

DEL

qÉãéÉê~íìêÉ
ååKå ìåáíë

UP / DN

DEL

qçí~äáòÉê o
åååå ìåáíë

UP / DN

DEL

qçí~äáòÉê ko
åååå ìåáíë

UP / DN

DEL

`ìëíçã råáí
åååå ìåáíë

DEL

UP / DN

Measured Values
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

System Config
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

IO Config
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

Advanced Config
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

Diagnostics
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

Factory Config
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

Run Mode
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

pí~íìë
xc~ìäí çê t~êåáåÖz

Gxi~ÄÉäzG
xpíêáåÖ çê s~äìÉz

jçÇÉä PRR eq
sÉê NKM ^

START

Rotating Screens

Exibido somente em caso de falha ou aviso

Shown for
2 Seconds

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

ENT

DEL

DEL

DEL

DEL

DEL

DEL

UP/DN
ENT
DEL

lå j~áå aáëé
lÑÑ j~áå aáëé

ENT
DEL
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2.5.8 Menu de Configuração do Sistema

O Menu de Configuração do Sistema exibido abaixo contém todos os parâmetros necessários para configu-
rar o 355 para aplicações de nível. Este menu também é utilizado para as configurações de volume e nível e
de vazão e nível:

Language
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

English
Francais
Deutsch
Espanol

UP / DN

Measure Type
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

DEL
Level Only

Volume & Level
Flow & Level

UP / DN

Level Units
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

DEL

Inches
Feet

Centimeters
Meters

UP / DN

Range
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

UP / DN

Blocking Dist
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL

None
3.6 mA
22 mA

Latch 3.6 mA
Latch 22 mA

UP / DN

Safe Zone Fault
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

DEL

decimal entry
in selected units

UP / DN

Safe Zone Height
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

UP / DN

Level Offset
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

UP / DN

Trim Level
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
[inc/dec]

in selected units

UP / DN

ENT
DEL

System Config
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

DEL
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2.5.8.1 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de Nível

O Menu de Configuração do Sistema na página ao
lado contém todos os parâmetros utilizados para o
volume (página 18) ou para as aplicações vazão de
canal aberto (página 23). A tabela a seguir contém
a explicação sobre cada parâmetro de Configuração
do Sistema para aplicações de nível.

Parâmetro de
Configuração

Explicação
(Aplicações de Nível)

Idioma l PRR éçÇÉ ëÉê ÅçåÑáÖìê~Çç Éã fåÖäÆë Eî~äçê é~Çê©çFI cê~åÅÆëI ^äÉã©ç çì bëé~åÜçäK

Tipo de Medição l PRR éçÇÉ ëÉê ÅçåÑáÖìê~Çç Åçãç pçãÉåíÉ k∞îÉä Eî~äçê é~Çê©çFI sçäìãÉ É å∞îÉäI çì
íê~åëãáëëçê ÇÉ î~ò©ç É å∞îÉä Çç Å~å~ä ~ÄÉêíçK

Unidades de Nível ° ÑçêåÉÅáÇ~ ~ ëÉäÉ´©ç ÇÉ mçäÉÖ~Ç~ë Eî~äçê é~Çê©çFI m¨ëI `Éåí∞ãÉíêçë çì jÉíêçëK `~ëç
ÇÉëÉàÉ çìíê~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉäI ç êÉÅìêëç ÇÉ råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ éçÇÉ ëÉê ìíáäáò~J
Çç åç jÉåì ÇÉ `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ëK

Range l fåíÉêî~äç ¨ ÇÉÑáåáÇç Åçãç ~ ÇáëíßåÅá~ ÉåíÉ ~ Ñ~ÅÉ Çç íê~åëÇìíçê ~í¨ ~ é~êíÉ áåÑÉêáçê
Çç í~åèìÉ é~ê~ ~éäáÅ~´πÉë ÇÉ å∞îÉäK bëë~ ÇáëíßåÅá~ éêÉÅáë~ ëÉê ãÉÇáÇ~ ÇÉ ãçÇç Éñ~íç
é~ê~ ~ áåÇáÅ~´©ç ÇÉ å∞îÉä ~ÇÉèì~Ç~K l î~äçê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ ¨ OQM é¨ë ETP ãFK

Distância de bloqueio ^ aáëíßåÅá~ ÇÉ _äçèìÉáç êÉéêÉëÉåí~ ìã Éëé~´ç ÅÉÖçÒ çì òçå~ ÅÉÖ~Ò áãÉÇá~í~ãÉåíÉ
å~ ÑêÉåíÉ Çç íê~åëÇìíçê åç èì~ä ç å∞îÉä ÇÉ ãÉÇá´©ç å©ç éçÇÉ ëÉê êÉ~äáò~ÇçK l PRR
éçëëìá ç é~Çê©ç ÇÉ aáëíßåÅá~ ÇÉ _äçèìÉáç ÇÉ ORM ããK `~ëç åÉÅÉëë•êáçI éçÇÉ ëÉê
áåëÉêáÇç ìã î~äçê ã~áçê é~ê~ ~àìÇ~ê ~ áÖåçê~ê çë éçëë∞îÉáë ÉÅçë Ñ~äëçë çêáÖáå~Ççë Ç~
é~êíÉ áåÑÉêáçê Ç~ ã~êÖÉã Çç ÄçÅ~ä çì çìíêçë çÄàÉíçë éêµñáãçë ~ç íê~åëÇìíçêK

Falha na zona de
segurança

lë íê~åëãáëëçêÉë ìäíê~Jë∑åáÅçë å©ç éçÇÉã ãÉÇáê ç å∞îÉä ÇÉ ãçÇç ÅçåÑá•îÉä Å~ëç ç
ä∞èìáÇç ÉåíêÉ å~ aáëíßåÅá~ ÇÉ _äçèìÉáçK mçê ÉëíÉ ãçíáîçI ~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ EîÉà~
~Åáã~F éçÇÉ ëÉê ÅçåÑáÖìê~Ç~ Éã ìã~ •êÉ~ ÇÉÑáåáÇ~ éÉäç ìëì•êáç ~Ä~áñç Ç~ aáëíßåÅá~ ÇÉ
_äçèìÉáçK `~ëç ÇÉëÉàÉI ~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ éçÇÉ ëÉê éêçÖê~ã~Ç~ é~ê~ Ö~ê~åíáê
äÉáíìê~ë ëÉÖìê~ëI ÅçåÑá•îÉáë É ÇÉ ~äíç å∞îÉä Éã ~éäáÅ~´πÉë Åê∞íáÅ~ëK ^ë ÉëÅçäÜ~ë ë©ç
kÉåÜìã~ Eî~äçê é~Çê©çFI PIS ã^I OO ã^I `áêÅìáíç ÉäÉíê∑åáÅç PIS ã^ çì `áêÅìáíç ÉäÉíê∑åáJ
Åç OO ã^K `~ëç ç `áêÅìáíç ÉäÉíê∑åáÅç PIS ã^ çì `áêÅìáíç ÉäÉíê∑åáÅç OO ã^ ëÉà~ ÉëÅçäÜáJ
ÇçI ç ÅáêÅìáíç ~íì~ä éÉêã~åÉÅÉê• Éã ~äÉêí~ ~í¨ èìÉ ëÉà~ ~é~Ö~Çç ã~åì~äãÉåíÉ Åçã ~
oÉáåáÅá~äáò~´©ç Çç ^ä~êãÉ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ äçÅ~äáò~Çç åç jÉåì aá~ÖåµëíáÅçëK

Altura da zona de
segurança

^ ^äíìê~ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ ¨ áåëÉêáÇ~ ÅçåÑçêãÉ ~ ÇáëíßåÅá~ ~Ä~áñç Ç~ aáëíßåÅá~
ÇÉ _äçèìÉáç èìÉ Éëí~ÄÉäÉÅÉ ~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~K

Offset do Nível l lÑÑëÉí Çç k∞îÉä EîÉà~ ~Åáã~F éçÇÉ ëÉê Éëí~ÄÉäÉÅáÇç å~ é~êíÉ áåÑÉêáçê Çç í~åèìÉ Å~ëç
Ü~à~ èì~äèìÉê çÄëíêì´©ç EëÉêéÉåíáå~ë ÇÉ ~èìÉÅáãÉåíçI äßãáå~ë é~ê~ ãáëíìê~I é~êíÉë
áåÑÉêáçêÉë áåÅäáå~Ç~ëI ÉíÅKF åç èì~ä ëÉà~ éçëë∞îÉä Åêá~ê Ñ~äëçë êÉÑäÉñçë ÇÉ å∞îÉäK ° êÉéêÉJ
ëÉåí~Çç éÉä~ ÇáëíßåÅá~ ÉåíêÉ ~ é~êíÉ áåÑÉêáçê Çç í~åèìÉ ~í¨ ~ äÉáíìê~ ÇÉ å∞îÉä î•äáÇ~
ã~áë Ä~áñ~K l PRR å©ç ÉñáÄáê• åÉåÜìã å∞îÉä Eåç i`a çì åç ÅáêÅìáíç ã^F ã~áë Ä~áñç
èìÉ ç î~äçê Çç aÉëäçÅ~ãÉåíç ÇÉ k∞îÉäK l î~äçê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ ¨ MIMÒK

Correção do Nível `çêêÉ´©ç Çç k∞îÉä ¨ ç î~äçê ÇÉ ÇÉëäçÅ~ãÉåíç Eã•ñáãç ÇÉ HLJ ORIQ ÅãF èìÉ éçÇÉ ëÉê ìíáäáò~J
Çç é~ê~ Ñçê´~ê ~ ë~∞Ç~ Çç å∞îÉä Éñ~íçK q~ä êÉÅìêëç ÇÉîÉ ëÉê ìíáäáò~Çç ëçãÉåíÉ ~éµë íçÇçë çë
é~êßãÉíêçë íÉêÉã ëáÇç áåëÉêáÇçë ÅçêêÉí~ãÉåíÉ É ~éµë ëÉê ÅçåÑáêã~Çç èìÉ ç íê~åëãáëëçê
Éëí• ê~ëíêÉ~åÇç ç ~äîç Çç å∞îÉä ÅçêêÉíçK

Intervalo

Distância
de bloqueio

Distância (Medida)

Nível
(intervalo – distância)

Deslocamento de Nível

Zona de
segurança
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2.5.8.2 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de Volume

Os parâmetros da Configuração do Sistema de nível das
páginas 16 e 17 precisam ser inseridos antes que a configu-
ração do volume possa ser executada. Insira esses parâmet-
ros antes de iniciar a configuração do volume exibida
abaixo.

Conical Height
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Width
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

Length
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

UP / DN

Ellipse End
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL

UP / DN

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL

Ellipse Height
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

DEL

UP / DN

Radius
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT
DEL

UP / DN

ENT
DEL

Vessel Dims

� íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

UP / DN

Vessel Type
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

Volume Units
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

ENT
DEL

Volume Setup
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

DEL

DEL

UP / DN Rectangular
Horizontal/Flat

Horiz./Ellip.
Horiz./Sphere.

Spherical
Vertical/Flat
Vertical/Ellip.

Vertical/Sphere
Vertical/Conical
Custom Table

Cubic Feet
Cubic Inches

Gallons
Milliliters

Liters

decimal entry
in selected units

decimal entry
in selected units

decimal entry
in selected units

decimal entry
in selected units

decimal entry
in selected units

Verti/Ellip
only

Verti/Conical
only

Rectangular
only

Rectangular &
Horizontal

only

Horzi/Ellipse
only

DEL



RNJSSN jçÇÉäç PRR Ç~ bÅÜçíÉä Ó qê~åëãáëëçê ìäíê~Jë∑åáÅç Åçã Ñá~´©ç Çìéä~ 19

2.5.8.2 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de Volume (cont.)

A tabela a seguir contém uma explicação sobre cada
parâmetro da Configuração do Sistema para aplicações de
volume que utilizam um dos nove Tipos de Vaso. Veja
abaixo e a página 20 para obter informações sobre dimen-
sões em todos os nove Tipos de Vaso.

Parâmetro de Configuração Explicação (Aplicações de Volume)

Unidades de Volume ° ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ëÉäÉ´©ç ÇÉ d~äπÉë Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ råáÇ~ÇÉ ÇÉ sçäìãÉFI
jáäáäáíêçëI iáíêçëI m¨ë `∫ÄáÅçëI çì mçäÉÖ~Ç~ë `∫ÄáÅ~ëK `~ëç ÇÉëÉàÉ çìíê~ë
ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ îçäìãÉI ç êÉÅìêëç råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ éçÇÉ ëÉê ìíáäáò~Çç åç
jÉåì `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ëK

Tipo de vaso pÉäÉÅáçåÉ sÉêíáÅ~äL mä~åç Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ qáéç ÇÉ s~ëçFI sÉêíáÅ~äL ÉäáéëÉI îÉêíáJ
Å~äL ÉëÑÉê~I îÉêíáÅ~äL Å∑åáÅçI í~ÄÉä~ éÉêëçå~äáò~Ç~I êÉí~åÖìä~êI Üçêáòçåí~äL éä~åçI
Üçêáòçåí~äL ÉäáéëÉI Üçêáòçåí~äL ÉëÑÉê~ çì ÉëÑ¨êáÅç.

Obs.: ^ë ÇáãÉåëπÉë Çç î~ëç Éëí~ê©ç å~ éêµñáã~ íÉä~ ëçãÉåíÉ Å~ëç ìã qáéç ÇÉ s~ëç ÉëéÉÅ∞ÑáÅç Ñçá ëÉäÉÅáçå~ÇçK
`~ëç ~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ íÉåÜ~ ëáÇç ëÉäÉÅáçå~Ç~I ÅçåëìäíÉ ~ë é•Öáå~ë ON É OO é~ê~ ëÉäÉÅáçå~ê ç qáéç ÇÉ
q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ É s~äçêÉë Ç~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~K

Dimensões do Vaso aÉéÉåÇÉåÇç ÇÉ èì~ä qáéç ÇÉ s~ëç Ñçá ëÉäÉÅáçå~ÇçI ~ë éêµñáã~ë íÉä~ë éÉêãáíáê©ç
Éåíê~Ç~ Ç~ë ÇáãÉåëπÉë Çç î~ëçK sÉà~ çë ÇÉëÉåÜçë ÇÉ î~ëçë ~Ä~áñç É å~ é•Öáå~
OM é~ê~ Åçåëìäí~ê ~ë ÇáãÉåëπÉë ~éêçéêá~Ç~ëK

o~áç ¨ ìíáäáò~Çç é~ê~ íçÇçë çë qáéçë ÇÉ s~ëçI Åçã ÉñÅÉ´©ç Ççë áåëíêìãÉåíçë
oÉí~åÖìä~êÉëK

^äíìê~ Éä∞éíáÅ~ ¨ ìíáäáò~Ç~ ëçãÉåíÉ é~ê~ î~ëçë sÉêíáÅ~áëL ÉäáéëÉK

^äíìê~ Å∑åáÅ~ ¨ ìíáäáò~Ç~ ~éÉå~ë é~ê~ î~ëçë sÉêíáÅ~áëL Å∑åáÅçëK

^äíìê~ Å∑åáÅ~ ¨ ìíáäáò~Ç~ ~éÉå~ë é~ê~ î~ëçë sÉêíáÅ~áëL Å∑åáÅçëK

`çãéêáãÉåíç ¨ ìíáäáò~Çç ëçãÉåíÉ é~ê~ î~ëçë êÉí~åÖìä~êÉë É çë íêÆë Üçêáòçåí~áëK

bñíêÉãáÇ~ÇÉ Éä∞éíáÅ~ ¨ ìíáäáò~Ç~ ëçãÉåíÉ é~ê~ î~ëçë Üçêáòçåí~áëL ÉäáéëÉK

l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì aáãÉåëπÉë Çç s~ëçK

ESFÉRICO

Raio

Raio

Visualização lateral

HORIZONTAL/ ESFÉRICO

Tipos de vaso

Comprimento
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Altura elíptica

Comprimento

Raio

Raio

Visualização da parte superior

VERTICAL/ PLANO

VERTICAL/ CÔNICO

Raio

Visualização da parte superior

Visualização lateral

HORIZONTAL/ PLANO

Comprimento

RETANGULAR

Tipos de vaso

Final

Raio

Visualização lateral

HORIZONTAL/ ELÍPTICO

Comprimento

Altura Cônica

Largura

Raio

Visualização lateral

VERTICAL/ ELÍPTICO

Raio

Visualização lateral

VERTICAL/ ESFÉRICO
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2.5.8.2 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de Volume (cont.)

Caso nenhum dos nove Tipos de Vaso das páginas 19 e 20
puderem ser utilizados, pode ser criada uma Tabela
Personalizada. Pode ser utilizado um máximo de 20 pontos
para estabelecer o nível para a relação do volume. A tabela
a seguir oferece uma explicação sobre cada parâmetro de
Configuração do Sistema para aplicações de volume nas
quais a Tabela Personalizada é necessária.

Volume Units
[selection]

ENT
DEL

UP / DN

Cubic Feet
Cubic Inches

Gallons
Milliliters

Liters

Vessel Type
[selection]

UP / DN

ENT
DEL

DEL

UP / DN
oÉÅí~åÖìä~ê
eçêáòKLcä~í
eçêáòKLbääáéK
eçêáòKLpéÜÉêÉ
péÜÉêáÅ~ä
sÉêíáÅ~äLcä~í
sÉêíáÅ~äLbääáéK
sÉêíáÅ~äLpéÜÉêÉ
sÉêíáÅ~äL`çåáÅ~ä

Custom Table

Cust Table Type
[selection]

UP / DN

ENT
DEL

DEL Linear
Spline

Cust Table Vals
nn Points

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Previous Menu
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

UP / DN

Point nn Level
[entered value]

Point nn Volume
[entered value]

ENT ENT

ENT
DEL

ENT
DEL

Volume Setup
íç ëÉäÉÅí

DEL
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2.5.8.2 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de Volume (cont.)

Os parâmetros da Configuração do Sistema do nível das
páginas 16 e 17 precisam ser inseridos antes de a configu-
ração do volume poder ser realizada. Insira tais parâmetros
antes de iniciar a configuração do volume exibida abaixo.

Parâmetro de configuração Explicação (Aplicações do volume da tabela personalizada)

Unidades de volume ° ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ëÉäÉ´©ç ÇÉ d~äπÉë Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ råáÇ~ÇÉ ÇÉ sçäìãÉFI
jáäáäáíêçëI iáíêçëI m¨ë `∫ÄáÅçëI çì mçäÉÖ~Ç~ë `∫ÄáÅ~ëK `~ëç ÇÉëÉàÉ çìíê~ë ìåáÇ~ÇÉë
ÇÉ îçäìãÉI ç êÉÅìêëç råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ éçÇÉ ëÉê ìíáäáò~Çç åç jÉåì
`çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ëK

Tipo de vaso pÉäÉÅáçåÉ ~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ Å~ëç åÉåÜìã Ççë åçîÉ qáéçë ÇÉ s~ëç éìÇÉêÉã
ëÉê ìíáäáò~ÇçëK

Obs.: l qáéç ÇÉ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ ëÉê• ÉñáÄáÇç å~ éêµñáã~ íÉä~ ëçãÉåíÉ Å~ëç ~ q~ÄÉä~ éÉêëçå~äáò~Ç~ íÉåÜ~ ëáÇç
ëÉäÉÅáçå~Ç~K `~ëç ìã Ççë åçîÉ qáéçë ÇÉ î~ëç éçëë~ã ëÉê ìíáäáò~ÇçëI ÅçåëìäíÉ ~ é•Öáå~ NV é~ê~ ëÉäÉÅáçå~ê ç qáéç
ÇÉ s~ëç É ~ë aáãÉåëπÉë Çç s~ëçK

Tipo da tabela personalizada l qáéç ÇÉ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ ëÉê• ÉñáÄáÇç å~ éêµñáã~ íÉä~ ëçãÉåíÉ Å~ëç ~ q~ÄÉä~
éÉêëçå~äáò~Ç~ íÉåÜ~ ëáÇç ëÉäÉÅáçå~Ç~K `~ëç ìã Ççë åçîÉ qáéçë ÇÉ î~ëç éçëë~ã ëÉê
ìíáäáò~ÇçëI ÅçåëìäíÉ ~ é•Öáå~ NV é~ê~ ëÉäÉÅáçå~ê ç qáéç ÇÉ s~ëç É ~ë aáãÉåëπÉë Çç
s~ëçK

Valores da tabela
personalizada

mçÇÉ ëÉê ìíáäáò~Çç ìã ã•ñáãç ÇÉ OM éçåíçë å~ Åçãéçëá´©ç Ç~ q~ÄÉä~
mÉêëçå~äáò~Ç~K `~Ç~ é~ê ÇÉ î~äçêÉë íÉê• ìã å∞îÉä E~äíìê~F å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÉëÅçäÜáÇ~ë
å~ íÉä~ råáÇ~ÇÉë ÇÉ k∞îÉä É ç îçäìãÉ ~ëëçÅá~Çç é~ê~ í~ä éçåíç ÇÉ å∞îÉäK lë î~äçêÉë
éçÇÉã ëÉê ãçåçí∑åáÅçëI éçê ÉñÉãéäçI Å~Ç~ é~ê ÇÉ î~äçêÉë ÇÉîÉ ëÉê ëìéÉêáçê èìÉ
ç é~ê ÇÉ å∞îÉáëL îçäìãÉ ~åíÉêáçêK l ∫äíáãç é~ê ÇÉ î~äçêÉë ÇÉîÉ íÉê ç î~äçê ÇÉ å∞îÉä
ã~áë ~äíç EÖÉê~äãÉåíÉ ç î~äçê ÇÉ fåíÉêî~äçF É ç îçäìãÉ ~ëëçÅá~Çç Åçã í~ä å∞îÉä åç
î~ëçK

Previous Menu l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~K

LINEAR SPLINE

P2

P1

P1 P2
P3

P4

P5
P6
P7

P8
P9

Ponto de
Transição

Utilize onde as paredes não forem perpendiculares à base.

Concentre ao menos dois pontos no início (P1) e no final (P9);
e três pontos nos dois lados dos pontos de transição.
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações da vazão em canal aberto

A vazão em canal aberto é executada através da utilização
do 355 para medir o nível (Comando) em uma estrutura
hidráulica. A estrutura hidráulica é o elemento de medição
primário, da qual os dois tipos mais comuns são as bar-
reiras e os canais. Considerando que o elemento primário
possui forma e dimensões definidas, a taxa da Vazão através
do canal ou acima da barreira está relacionada ao nível do
líquido (Comando) em uma localização da medição especi-
ficada.

O Modelo 355 é o dispositivo de medição secundária que
mede a altura (Comando) do líquido no canal ou barreira.
As equações da vazão em canal aberto armazenadas no
firmware do 355 convertem o Comando medido em
unidades de vazão (volume/ tempo).

l_pbos^†ÍlW ^ éçëá´©ç ~ÇÉèì~Ç~ Çç jçÇÉäç PRR ÇÉîÉ ëÉê éçê
êÉÅçãÉåÇ~´©ç Çç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ Çç Å~å~ä çì Ç~ Ä~êêÉáê~K

Modelo 355

Vazão

Canal
Parshall

Medição da vazão em canal aberto

Comando

Modelo 355

Distância de bloqueio
250 mm mínima

Vazão

Superfície da água
Seção de abertura

D
is

tâ
nc

ia
de

re
fe

rê
nc

ia

Modelo 355

Comando

Crista

Base do canal

D
is

tâ
nc

ia
de

B
lo

qu
ei

o

25
0

m
m

m
ín

im
a

In
te

rv
al

o

Chapa da barreira

Superfície da água

Distância
de referência

Canal (visualização lateral)

Barreira (visualização lateral)
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de Vazão em canal aberto (cont.)

Os parâmetros de Configuração do Sistema de nível nas
páginas 16 e 17 precisam ser inseridos antes que a configu-
ração de vazão em canal aberto possa ser realizada. Insira
tais parâmetros antes de iniciar a configuração de vazão em
canal aberto exibida abaixo.

Note: Maximum Flow is a
read-only value.

Flow Units
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

UP / DN

Flow Element
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Palmer-Bwls
4", 6", 8", 10", 12", 15"
18", 21", 24", 27", 30"

V-Notch
22.5º, 30º, 45º, 60º, 90º, 120º

Parshall
1", 2", 3", 6", 9", 12", 18",

24", 36", 48", 60", 72", 96",
120", 144"

Rect with Ends

Rect w/o Ends

Cipoletti

Generic Equation

Custom Table

Crest Length
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Reference Dist
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

Maximum Head
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Maximum Flow
xååååKåz

UP / DN

DEL

Low Flow Cutoff
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí
DEL

ENT
DEL

Flow Setup

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

DEL

UP / DN

decimal entry
in selected units

decimal entry
in selected units

Cubic Ft/Second
Cubic Ft/Minute
Cubic Ft/Hour

Gallons/Minute
Gallons/Hour

Mil Gallons/Day
Liters/Second
Liters/Minute
Liters/Hour

CubicMeter/Hour
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações da vazão de Canal Aberto (cont.)

A seguinte tabela oferece uma explicação sobre cada
parâmetro da Configuração do Sistema para aplicações de
vazão de canal aberto utilizando um dos Elementos de Vazão
que estão armazenados no firmware. Consulte abaixo e a
página 23 para obter mais informações dimensionais sobre os
canais e vertedouros.

Parâmetro de Configuração Explicação (Aplicações de Vazão em Canal Aberto)

Unidades de Vazão ° ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ëÉäÉ´©ç ÇÉ d~äπÉëL ãáåìíç Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ råáÇ~ÇÉ ÇÉ
s~ò©çFI d~äπÉëL Üçê~ jáä d~äπÉëL Çá~I äáíêçëL ëÉÖìåÇçI äáíêçëL ãáåìíçI äáíêçëL Üçê~I
ãÉíêç Å∫ÄáÅçL Üçê~I é¨ë Å∫ÄáÅçëLëÉÖìåÇçI é¨ë Å∫ÄáÅçëL ãáåìíç É é¨ë Å∫ÄáÅçëL
Üçê~K `~ëç ÇÉëÉàÉ çìíê~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ î~ò©çI ¨ éçëë∞îÉä ~ ìíáäáò~´©ç Çç êÉÅìêëç
råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ åç jÉåì `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ë^Çî~åÅÉÇ
`çåÑáÖìê~íáçå jÉåìK

Elemento de vazão pÉäÉÅáçåÉ ìã Ççë ëÉÖìáåíÉë bäÉãÉåíçë ÇÉ î~ò©ç éêáã•êáçë èìÉ Éëí©ç ~êã~òÉå~Ççë
åç Ñáêãï~êÉW í~ã~åÜçë Ç~ Å~äÜ~ m~êëÜ~ää ÇÉ MIMO ãI MIMR ãI MIMT ãI MINR ãI MIOO
ãI MIPM ãI MIQR ãI MISM ãI MIVN ãI NION ãI NIRO ãI NIUO ãI OIQP ãI PIMQ ãI É PISR
ãKq~ã~åÜçë Çç Å~å~ä m~äãÉêJ_ïäë Em~äãÉêJ_çïäìëF ÇÉ MINM ãI MINR ãI MIOM ãI
MIOR ãI MIPM ãI MIPU ãI MIQR ãI MIRP ãI MISM ãI MISU ãI MITS ãK lë í~ã~åÜçë Ç~
Ä~êêÉáê~ ÇÉ ÅÜ~åÑêç Éã s ÇÉ OOIR⁄I PM⁄I QR⁄I SM⁄I VM⁄I É NOM⁄K oÉí~åÖìä~ê Åçã
ÉñíêÉãáÇ~ÇÉë E _~êêÉáê~ êÉí~åÖìä~ê Åçã Åçåíê~´πÉë å~ë ÉñíêÉãáÇ~ÇÉëFI êÉí~åÖìä~ê
ëÉã ÉñíêÉãáÇ~ÇÉë EÄ~êêÉáê~ êÉí~åÖìä~ê ëÉã Åçåíê~´πÉë å~ë ÉñíêÉãáÇ~ÇÉëF É Ä~êêÉáê~
`áéçäÉííáK ^ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ EîÉà~ ~ é•Öáå~ OUF éçÇÉ ëÉê ëÉäÉÅáçå~Ç~ Å~ëç åÉåJ
Üìã Ççë bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©ç ~êã~òÉå~Ççë éìÇÉêÉã ëÉê ìíáäáò~ÇçëK ^ í~ÄÉä~ éçÇÉ
ëÉê Åçãéçëí~ éçê ìã ã•ñáãç ÇÉ OM éçåíçëK l PRR í~ãÄ¨ã éçëëìá ç êÉÅìêëç ÇÉ
áåíêçÇìòáê ìã~ bèì~´©ç dÉå¨êáÅ~ EîÉà~ ~ é•Öáå~ OSF é~ê~ ç Å•äÅìäç ÇÉ î~ò©çK

Comprimento do topo ^ íÉä~ `çãéêáãÉåíç Çç íçéç ~é~êÉÅÉ ëçãÉåíÉ èì~åÇç ç bäÉãÉåíç ÇÉ s~ò©ç
ÉëÅçäÜáÇç Ñçê `áéçäÉííá çì ìã~ Ç~ë Ä~êêÉáê~ë êÉí~åÖìä~êÉëK fåëáê~ ÉëíÉ ÅçãéêáãÉåíç
å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK

Distância de referência ^ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ ¨ ãÉÇáÇ~ ~ é~êíáê Ç~ Ñ~ÅÉ Çç íê~åëÇìíçê ~í¨ ç éçåíç ÇÉ
î~ò©ç òÉêç å~ Ä~êêÉáê~ çì Å~å~äK bëë~ êÉÑÉêÆåÅá~ ÇÉîÉ ëÉê ãÉÇáÇ~ ÇÉ ãçÇç ãìáíç
éêÉÅáëç å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK m~ê~ ~äÖìåë bäÉãÉåíçë
ÇÉ s~ò©çI í~áë Åçãç çë Å~å~áë m~êëÜ~ääI ~ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ ¨ ~ ãÉëã~ Çç
î~äçê ÇÉ fåíÉêî~äçK ^ë Ä~êêÉáê~ë É ~äÖìåë çìíêçë bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©ç íÉê©ç ìã~
aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ èìÉ ¨ ãÉåçê èìÉ ç î~äçê ÇÉ fåíÉêî~äçK

Comando máximo l `çã~åÇç j•ñáãç ¨ ç î~äçê Çç å∞îÉä ÇÉ ä∞èìáÇç E`çã~åÇçF ã~áë ~äíç åç Å~å~ä çì
Ä~êêÉáê~ ~åíÉë ÇÉ ~ Éèì~´©ç ÇÉ î~ò©ç å©ç ëÉê ã~áë î•äáÇ~K l `çã~åÇç j•ñáãç ¨
ÉñéêÉëëç å~ë råáÇ~ÇÉë ÇÉ k∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK l PRR íÉê• Åçãç
é~Çê©ç ç ã~áçê î~äçê Çç `çã~åÇç j•ñáãç èìÉ ¨ éÉêãáíáÇç é~ê~ èì~äèìÉê Å~å~ä
çì Ä~êêÉáê~ î•äáÇçëK l î~äçê Çç `çã~åÇç j•ñáãç éçÇÉ ëÉê ~å~äáë~Çç ÇÉéÉåÇÉåÇç
Çç î~äçê Ç~ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ çì ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã ~ éêÉÑÉêÆåÅá~ Çç ìëì•êáç
Ñáå~äK

Vazão Máximo ^ s~ò©ç j•ñáã~ ¨ ìã î~äçê ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ èìÉ êÉéêÉëÉåí~ ç î~äçê Ç~ î~ò©ç
ÅçêêÉëéçåÇÉåíÉ ~ç î~äçê Çç `çã~åÇç j•ñáãç é~ê~ ç Å~å~ä çì Ä~êêÉáê~K

Corte de vazão l ÅçêíÉ ÇÉ _~áñ~ s~ò©ç EÉã ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçF Ñçê´~ê•
ç î~äçê Ç~ î~ò©ç Å~äÅìä~Çç é~ê~ òÉêç ëÉãéêÉ èìÉ ç `çã~åÇç ÉëíáîÉê ~Ä~áñç
ÇÉëíÉ éçåíçK bëíÉ é~êßãÉíêç íÉê• ìã é~Çê©ç É î~äçê ã∞åáãç ÇÉ òÉêçK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç Ç~ s~ò©ç ÇÉ `~å~ä ^ÄÉêíçK
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações de vazão em Canal Aberto (cont.)

Os parâmetros de Configuração do Sistema de nível nas pági-
nas 16 e 17 precisam ser inseridos antes de a configuração da
vazão do canal aberto ser realizada. Insira tais parâmetros antes
de iniciar a configuração da vazão de canal aberto exibida
abaixo.

m~äãÉêJ_ïäë
sJåçíÅÜ
m~êëÜ~ää
oÉÅí ïáíÜ båÇë
oÉÅí ïLç båÇë
`áéçäÉííá
`ìëíçã q~ÄäÉ

Generic Equation

UP / DN

K(L-CH)H
n
, K=

xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

K(L-CH)H
n
, L=

xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

K(L-CH)H
n
, C=

xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

K(L-CH)H
n
, n=

xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

decimal entry
in selected units

decimal entry
in selected units

ENT
DEL

decimal entry
in selected units

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

Gen Eqn Factors
íç ëÉäÉÅí

ENT
DEL

UP / DN

Flow Units
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

Flow Element
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

DEL

ENT
DEL

UP / DN

Flow Setup
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

Cubic Ft/Second
Cubic Ft/Minute
Cubic Ft/Hour

Gallons/Minute
Gallons/Hour

Mil Gallons/Day
Liters/Second
Liters/Minute
Liters/Hour

CubicMeter/Hour

Reference Dist
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

Maximum Head
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

decimal entry
in selected units

Maximum Flow
xååååKåz

UP / DN

Low Flow Cutoff
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

decimal entry
in selected units

ENT
DEL

decimal entry
in selected units

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema -
Aplicações de vazão em canal aberto (cont.)

Menu de Configuração do Sistema - Aplicações de vazão
em canal aberto (cont.).

Parâmetro de
Configuração

Explicação (Aplicações de Vazão em canal aberto utilizando a Equação Genérica)

Unidades de Vazão ° ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ëÉäÉ´©ç ÇÉ d~äπÉëL ãáåìíç Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ råáÇ~ÇÉ ÇÉ s~ò©çFI
d~äπÉëL Üçê~ jáä d~äπÉëL Çá~I äáíêçëL ëÉÖìåÇçI äáíêçëL ãáåìíçI äáíêçëL Üçê~I ãÉíêç Å∫ÄáÅçL
Üçê~I é¨ë Å∫ÄáÅçëLëÉÖìåÇçI é¨ë Å∫ÄáÅçëL ãáåìíç É é¨ë Å∫ÄáÅçëL Üçê~K `~ëç ÇÉëÉàÉ çìíJ
ê~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ î~ò©çI ¨ éçëë∞îÉä ~ ìíáäáò~´©ç Çç êÉÅìêëç råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ åç
jÉåì `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ëK

Elemento de Vazão `~ëç åÉåÜìã Ççë bäÉãÉåíçë Ç~ s~ò©ç éçëë~ ëÉê ìíáäáò~ÇçI ~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ éçÇÉ
ëÉê Åçãéçëí~ éçê ìã ã•ñáãç ÇÉ OM éçåíçë çì ~ bèì~´©ç dÉå¨êáÅ~ éçÇÉ ëÉê áåëÉêáÇ~ É
Å~äÅìä~ ~ í~ñ~ ÇÉ ÇÉëÅ~êÖ~ Ç~ î~ò©çK

Fatores de equações
genéricas

^ bèì~´©ç dÉå¨êáÅ~ ¨ ~ Éèì~´©ç Ç~ î~ò©ç ÇÉ ÇÉëÅ~êÖ~ å~ Ñçêã~ ÇÉ n Z hEiJ`eFeåI å~
èì~ä n Z î~ò©ç Eé¨ë Å∫ÄáÅçëL ëÉÖìåÇçFI e Z `çã~åÇç Eé¨ëFI h Z Åçåëí~åíÉ É äI ` É å ë©ç
çë Ñ~íçêÉë ÇÉ Éåíê~Ç~ Çç ìëì•êáç èìÉ ÇÉéÉåÇÉã ÇÉ èì~ä bäÉãÉåíç ÇÉ î~ò©ç Éëí• ëÉåÇç ìíáJ
äáò~ÇçK `ÉêíáÑáèìÉJëÉ èìÉ ~ Éèì~´©ç Ç~ î~ò©ç Éëí• å~ Ñçêã~ ÇÉ n Z hEiJ`eFeåI É éêçÅÉëë~J
Ç~ é~ê~ áåëÉêáê çë î~äçêÉë ÇÉ hI iI `I e É åK sÉà~ ç ÉñÉãéäç ~Ä~áñçK

Obs: lë é~êßãÉíêçë Ç~ bèì~´©ç dÉå¨êáÅ~ ÇÉîÉã ëÉê áåëÉêáÇçë Éã ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ é¨ë Å∫ÄáÅçëL ëÉÖìåÇçK ^ î~ò©ç
êÉëìäí~åíÉ ¨ ÅçåîÉêíáÇç éÉäç PRR Éã èì~áëèìÉê råáÇ~ÇÉë ÇÉ s~ò©ç èìÉ ÑçêÉã ëÉäÉÅáçå~Ç~ë ~Åáã~K sÉà~ ç ÉñÉãéJ
äç ~Ä~áñçK

Distância de
referência

^ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ ¨ ãÉÇáÇ~ ~ é~êíáê Ç~ Ñ~ÅÉ Çç íê~åëÇìíçê ~í¨ ~ î~ò©ç òÉêç å~
Ä~êêÉáê~ çì Å~å~äK q~ä ÇáëíßåÅá~ ÇÉîÉ ëÉê ãÉÇáÇ~ ÇÉ ãçÇç ÉñíêÉã~ãÉåíÉ éêÉÅáëç å~ë
ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK m~ê~ ~äÖìåë bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©çI ~
aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ ¨ ç ãÉëãç î~äçê ÇÉ fåíÉêî~äçK _~êêÉáê~ë É ~äÖìåë çìíêçë
bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©ç íÉê©ç ~ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ èìÉ ¨ ãÉåçê èìÉ ç î~äçê ÇÉ
fåíÉêî~äçK

Comando máximo l `çã~åÇç j•ñáãç ¨ ç î~äçê ÇÉ å∞îÉä E`çã~åÇçF ÇÉ ä∞èìáÇç ã~áë ~äíç åç Å~å~ä çì Ä~êJ
êÉáê~ ~åíÉë ÇÉ ~ Éèì~´©ç ÇÉ î~ò©ç å©ç ëÉê ã~áë î•äáÇ~K l `çã~åÇç j•ñáãç ¨ ÉñéêÉëëç
å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK l PRR íÉê• Åçãç é~Çê©ç ç ã~áçê î~äçê
Çç `çã~åÇç j•ñáãç èìÉ ¨ éÉêãáíáÇç é~ê~ èì~äèìÉê Å~å~ä çì Ä~êêÉáê~K l î~äçê Çç
`çã~åÇç j•ñáãç éçÇÉ ëÉê ~å~äáë~Çç ÇÉéÉåÇÉåÇç Çç î~äçê Ç~ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~
çì ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã ~ éêÉÑÉêÆåÅá~ Çç ìëì•êáç Ñáå~äK

Vazão máxima l s~ò©ç j•ñáãç ¨ ìã î~äçê ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ èìÉ êÉéêÉëÉåí~ ç î~äçê Ç~ î~ò©ç ÅçêêÉJ
ëéçåÇÉåíÉ ~ç î~äçê Çç `çã~åÇç j•ñáãç é~ê~ ç Å~å~ä çì Ä~êêÉáê~K

Corte de Baixa Vazão ^ fåíÉêêìé´©ç ÇÉ s~ò©ç _~áñç EÉã ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçF Ñçê´~ê•
ç î~äçê Ç~ î~ò©ç Å~äÅìä~Çç é~ê~ òÉêç ëÉãéêÉ èìÉ ç `çã~åÇç ÉëíáîÉê ~Ä~áñç ÇÉëíÉ
éçåíçK bëíÉ é~êßãÉíêç íÉê• Åçãç é~Çê©ç É î~äçê ã∞åáãç ÇÉ òÉêçK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç Ç~ î~ò©ç Çç `~å~ä ^ÄÉêíçK

A utilização dos fatores acima torna a equação em: Q = 3.33 (8-0.2H) H1.5

O valor da vazão de descarga para o valor do Comando de 3 pés torna-se 128,04
pés cúbicos/ segundo. Caso o GPM (galões por minuto) tenha sido selecionado
para as Unidades de Vazão, a tela dos Valores Medidos do 355 exibiriam este valor

convertido para 57.490 GPM.

Exemplo de Equação Genérica Eìíáäáò~åÇç ~ Éèì~´©ç é~ê~ Ä~êêÉáê~ êÉí~åÖìä~ê ÇÉ UÛ Åçã Åçåíê~´πÉë å~ë ÉñíêÉãáÇ~ÇÉëF

n Z í~ñ~ ÇÉ î~ò©ç Pé cúbico/ segundo i Z UDEÅçãéêáãÉåíç Çç íçéç ÇÉ Ä~êêÉáê~ Éã é¨ëF e Z î~äçê ÇÉ Åçã~åÇç

h Z PIPP é~ê~ ìåáÇ~ÇÉë Éã Pés cúbicos / segundo ` Z MIO EÅçåëí~åíÉF k Z NIR Åçãç ìã ÉñéçÉåíÉ

Q = K(L-CH)Hn
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicação da Vazão de Canal Aberto (cont.)

Os parâmetros da Configuração do Sistema de nível nas pági-
nas 16 e 17 precisam ser inseridos antes de a configuração da vazão
de canal aberto ter sido realizada. Insira tais parâmetros antes do iní-
cio da configuração da vazão canal aberto exibida abaixo.

Flow Units
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

UP / DN

Gallons/Minute
Gallons/Hour

Mil Gallons/Day
Liters/Second
Liters/Minute
Liters/Hour

CubicMeter/Hour
Cubic Ft/Second
Cubic Ft/Minute
Cubic Ft/Hour

Flow Element
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

UP / DN

Cust Table Type
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL Linear
Spline

Cust Table Vals
åå mçáåíë

UP / DN

ENT
DEL

DEL

UP / DN

UP / DN

Point nn Head
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

Point nn Flow
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

ENT ENT

ENT
DEL

Flow Setup
íç ëÉäÉÅí

DEL

m~äãÉêJ_ïäë
sJåçíÅÜ
m~êëÜ~ää
oÉÅí ïáíÜ båÇë
oÉÅí ïLç båÇë
`áéçäÉííá
dÉåÉêáÅ bèå
Custom Table

Reference Dist
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

Maximum Head
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

decimal entry
in selected units

Maximum Flow
xååååKåz

UP / DN

Low Flow Cutoff
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

decimal entry
in selected units

ENT
DEL

decimal entry
in selected units

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN
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2.5.8.3 Menu de Configuração do Sistema –
Aplicações da Vazão do Canal Aberto (cont.)

A tabela a seguir contém uma explicação sobre cada
parâmetro de Configuração do Sistema para aplicações de
vazão do canal aberto utilizando a Tabela Personalizada.

Parâmetro de
Configuração

Explicação (Aplicações da Vazão de Canal Aberto utilizan-
do a Tabela Personalizada)

Unidades de
Vazão

° ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ëÉäÉ´©ç ÇÉ d~äπÉëL ãáåìíç Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ råáÇ~ÇÉ ÇÉ s~ò©çFI d~äπÉëL Üçê~
jáä d~äπÉëL Çá~I äáíêçëL ëÉÖìåÇçI äáíêçëL ãáåìíçI äáíêçëL Üçê~I ãÉíêç Å∫ÄáÅçL Üçê~I é¨ë Å∫ÄáJ
ÅçëLëÉÖìåÇçI é¨ë Å∫ÄáÅçëL ãáåìíç É é¨ë Å∫ÄáÅçëL Üçê~K `~ëç ÇÉëÉàÉ çìíê~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ î~ò©çI
¨ éçëë∞îÉä ~ ìíáäáò~´©ç Çç êÉÅìêëç råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ åç jÉåì `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ëK

Elemento de
Vazão

`~ëç åÉåÜìã Ççë bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©ç éçëë~ ëÉê ìíáäáò~ÇçI ~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ éçÇÉ ëÉê
Åçãéçëí~ éçê ìã ã•ñáãç ÇÉ OM éçåíçëI çì ìã~ bèì~´©ç dÉå¨êáÅ~ éçÇÉ ëÉê áåëÉêáÇ~ ÇÉ ãçÇç
èìÉ Å~äÅìäÉ ~ í~ñ~ ÇÉ ÇÉëÅ~êÖ~ Ç~ î~ò©çK

Tabela
Personalizada

lë éçåíçë Ç~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~ éçÇÉã íÉê ìã~ êÉä~´©ç iáåÉ~ê EäáåÜ~ êÉí~ ÉåíêÉ éçåíçë ~Çà~J
ÅÉåíÉëF çì péäáåÉ EéçÇÉ ëÉê ìã~ äáåÜ~ Åìêî~Ç~ ÉåíêÉ çë éçåíçëFK sÉà~ ç ÇÉëÉåÜç ~Åáã~ é~ê~ çÄíÉê
ã~áë áåÑçêã~´πÉëK

Valores da
Tabela
Personalizada

mçÇÉ ëÉê ìíáäáò~Çç ìã ã•ñáãç ÇÉ OM éçåíçë å~ Åçãéçëá´©ç Ç~ q~ÄÉä~ mÉêëçå~äáò~Ç~K `~Ç~ é~ê ÇÉ
î~äçêÉë íÉê• ìã `çã~åÇçE~äíìê~F å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÉëÅçäÜáÇ~ë å~ íÉä~ råáÇ~ÇÉë ÇÉ k∞îÉä É ~ î~ò©ç
~ëëçÅá~Ç~ é~ê~ í~ä î~äçê Çç `çã~åÇçK lë î~äçêÉë ÇÉîÉã ëÉê ãçåçí∑åáÅçëI éçê ÉñÉãéäçI Å~Ç~ é~ê
ÇÉ î~äçêÉë ÇÉîÉ ëÉê ëìéÉêáçê èìÉ ç é~ê ÇÉ Åçã~åÇçëL î~ò©ç ~åíÉêáçêK l ∫äíáãç é~ê ÇÉ î~äçêÉë ÇÉîÉ
íÉê ç î~äçê ÇÉ `çã~åÇç ã~áë ~äíç EÖÉê~äãÉåíÉ ç î~äçê ÇÉ `çã~åÇç j•ñáãçFÉ ~ î~ò©ç ~ëëçÅá~Ç~
Åçã í~ä î~äçê Çç `çã~åÇçK

Distância de
Referência

^ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ ¨ ãÉÇáÇ~ ~ é~êíáê Ç~ Ñ~ÅÉ Çç íê~åëÇìíçê ~í¨ ç éçåíç ÇÉ î~ò©ç òÉêç å~
Ä~êêÉáê~ çì Å~å~äK bëë~ êÉÑÉêÆåÅá~ ÇÉîÉ ëÉê ãÉÇáÇ~ ÇÉ ãçÇç ãìáíç éêÉÅáëç å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä
ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK m~ê~ ~äÖìåë bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©çI ~ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ ¨ ~
ãÉëã~ Çç î~äçê ÇÉ fåíÉêî~äçK ^ë Ä~êêÉáê~ë É ~äÖìåë çìíêçë bäÉãÉåíçë ÇÉ s~ò©ç íÉê©ç ìã~
aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ èìÉ ¨ ãÉåçê èìÉ ç î~äçê ÇÉ fåíÉêî~äçK

Comando
Máximo

l `çã~åÇç j•ñáãç ¨ ç î~äçê Çç å∞îÉä ÇÉ ä∞èìáÇç E`çã~åÇçF ã~áë ~äíç åç Å~å~ä çì Ä~êêÉáê~ ~åíÉë
ÇÉ ~ Éèì~´©ç ÇÉ î~ò©ç å©ç ëÉê ã~áë î•äáÇ~K l `çã~åÇç j•ñáãç ¨ ÉñéêÉëëç å~ë råáÇ~ÇÉë ÇÉ
k∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçK l PRR íÉê• Åçãç é~Çê©ç ç ã~áçê î~äçê Çç `çã~åÇç j•ñáãç
èìÉ ¨ éÉêãáíáÇç é~ê~ èì~äèìÉê Å~å~ä çì Ä~êêÉáê~ î•äáÇçëK l î~äçê Çç `çã~åÇç j•ñáãç éçÇÉ ëÉê
~å~äáë~Çç ÇÉéÉåÇÉåÇç Çç î~äçê Ç~ aáëíßåÅá~ ÇÉ oÉÑÉêÆåÅá~ çì ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã ~ éêÉÑÉêÆåÅá~ Çç
ìëì•êáç Ñáå~äK

Vazão Máxima ^ s~ò©ç j•ñáã~ ¨ ìã î~äçê ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ èìÉ êÉéêÉëÉåí~ ç î~äçê Ç~ î~ò©ç ÅçêêÉëéçåJ
ÇÉåíÉ ~ç î~äç Çç `çã~åÇç j•ñáãç é~ê~ ç Å~å~ä çì Ä~êêÉáê~K

Corte de Baixa
Vazão

`çêíÉ ÇÉ _~áñ~ s~ò©ç EìåáÇ~ÇÉë ÇÉ å∞îÉä ëÉäÉÅáçå~Ç~ë éÉäç ìëì•êáçF Ñçê´~ê• ç î~äçê Ç~ î~ò©ç Å~äJ
Åìä~Ç~ é~ê~ òÉêç ëÉãéêÉ èìÉ ç `çã~åÇç ÉëíáîÉê ~Ä~áñç ÇÉëíÉ éçåíçK bëíÉ é~êßãÉíêç íÉê• Åçãç
é~Çê©ç É î~äç ã∞åáãç ç å∫ãÉêç òÉêçK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç ÇÉ s~ò©ç Çç `~å~ä ^ÄÉêíçK

SPLIN OU LINEAR

SPLINE
P1

P2

P3

P4

P5

Concentre os pontos na curva

P2

P3

P7

P10Ponto de
Transição

P1

Concentre os pontos conforme segue:
A. Ao menos dois pontos no início (P1 e P2);
B. Ao menos dois pontos na extremidade (P9 e P10);
C. Três pontos a uma taxa de vazão média aproximada

(por exemplo, P3, P4 e P5); e o ponto de transição (P7)
e pontos em ambas as laterais (P6 e P8).

P5
P4

P6

P8

P9

Taxa de vazão média
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2.5.9 Menu de Configuração de entrada/saída

O Menu de Configuração de entrada/ saída é utilizado para configurar os valores de circuito atuais 4-
20 mA, os parâmetros totalizadores e o endereço de checagem HART. As telas do totalizador aparecem
somente caso a unidade esteja sendo configurada para a vazão de canal aberto.

UP / DN

Controlled By
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

4 mA Set Point
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
decimal entry

in selected units

20 mA Set Point
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

System Fault
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

DEL

decimal entry
in selected units

Level
Volume

Flow

ENT
DEL

Previous Menu
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

ENT
DEL

UP / DN

4-20 mA Config
íç ëÉäÉÅí

ENT
DEL

UP / DN

I/O Config
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

Totalizers
íç ëÉäÉÅí

ENT
DEL

DEL

HART Poll Addr
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL ENT
DEL

[inc/dec]
0-15

Previous Menu
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

22 mA
3.6 mA
Hold

kçí~W sÉê é•Öáå~ PO éçê ÅçåÑáÖìê~´©ç Ççë qçí~äáò~ÇçêÉë
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2.5.9 Menu de Configuração de entrada/ saída (cont.)

A página ao lado mostra o Menu de Configuração de entrada/
saída que está sendo utilizado para a configuração dos pontos de
ajuste 4-20 mA e o endereço de checagem HART. Caso o 355
esteja sendo utilizado para a vazão de canal aberto, consulte as
páginas 32 e 33 pra configurar os totalizadores.

Parâmetro de Configuração Explicação (Configuração 4 – 20 mA)

Controlado por ^ íÉä~ `çåíêçä~Çç mçê ÅçåÑáÖìê~ èì~áë ãÉÇá´πÉë Eå∞îÉäI îçäìãÉ çì î~ò©çF ÅçåíêçJ
ä~ê©ç ~ ë~∞Ç~ Çç ÅáêÅìáíç ã^ É í~ãÄ¨ã ÇÉíÉêãáå~ èì~ä ëÉê• ~ s~êá•îÉä mêáã•êá~
EsmFK ^ íÉä~ `çåíêçä~Çç mçê å©ç éÉêãáíÉ èìÉ ç î~äçê ~íì~ä ëÉà~ ~äíÉê~Çç é~ê~ ìã
åçîç î~äçê èìÉ å©ç ÉëíÉà~ Éã ÅçåÑçêãáÇ~ÇÉ Åçã ç qáéç ÇÉ jÉÇáÇ~ ÉëÅçäÜáÇç
EëÉäÉÅáçå~Çç åç jÉåì Çç páëíÉã~ ÇÉ `çåÑáÖìê~´©çFK bã í~ä Å~ëçI ëÉê• êÉîÉêíáÇç
é~ê~ ç î~äçê çêáÖáå~äK

Ponto de Ajuste 4 mA fåëáê~ ç î~äçê ÇÉëÉà~Çç é~ê~ ç mçåíç ÇÉ ^àìëíÉ Q ã^ å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ ãÉÇá´©ç ëÉäÉJ
Åáçå~Ç~ë ~Åáã~ å~ íÉä~ `çåíêçä~Çç mçêK lÄëÉêîÉ èìÉ Çìê~åíÉ ç ÑìåÅáçå~ãÉåíç åçêJ
ã~äI ç î~äçê ã^ åìåÅ~ äÉê• ~ •êÉ~ ÇÉ aÉëäçÅ~ãÉåíç ÇÉ k∞îÉä èìÉ Ñçá ÅçåÑáÖìê~Çç å~
é•Öáå~ NTK

Ponto de Ajuste 20 mA fåëáê~ ç î~äçê ÇÉëÉà~Çç é~ê~ ç mçåíç ÇÉ ^àìëíÉ OM ã^ å~ë ìåáÇ~ÇÉë ÇÉ ãÉÇá´©ç
ëÉäÉÅáçå~Ç~ë ~Åáã~ å~ íÉä~ `çåíêçä~Çç mçêK lÄëÉêîÉ èìÉ Çìê~åíÉ ç ÑìåÅáçå~ãÉåíç
åçêã~äI ç î~äçê ã^ åìåÅ~ äÉê• ~ •êÉ~ ÇÉ aáëíßåÅá~ ÇÉ _äçèìÉáç èìÉ Ñçá ÅçåÑáÖìê~Ç~
å~ é•Öáå~ NTK

Falha no sistema pÉäÉÅáçåÉ PIS ã^I OO ã^ çì j~åíÉê E∫äíáãç î~äçêFK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç Q Ó OM ã^K

Parâmetro de Configuração Explicação (Totalizadores e Endereço de checagem HART)

Totalizadores bëí~ íÉä~ ~é~êÉÅÉê• ëçãÉåíÉ Å~ëç ç PRR ÉëíÉà~ ëÉåÇç ÅçåÑáÖìê~Çç Åçãç ìã
íê~åëãáëëçê ÇÉ î~ò©ç ÇÉ Å~å~ä ~ÄÉêíçK `çåëìäíÉ ~ë é•Öáå~ë PO É PP é~ê~ îÉêáÑáÅ~ê
~ë íÉä~ë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç Çç íçí~äáò~ÇçêK

Endereço de checagem
HART

pÉäÉÅáçåÉ ìã båÇÉêÉ´ç ÇÉ ÅÜÉÅ~ÖÉã e^oq ÉåíêÉ M Ó NRK fåëáê~ M é~ê~ ìã~ ∫åáÅ~
áåëí~ä~´©ç Çç íê~åëãáëëçêK fåëáê~ ÇÉ N Ó NR é~ê~ ìã~ êÉÇÉ ãìäíáÇêçéK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç Q Ó OM ã^K
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2.5.9 Menu de Configuração de entrada/ saída (cont.)

As telas do Menu de Configuração de entrada/ saída abaixo são utilizadas para configurar os total-
izadores quando o 355 está sendo utilizado para o vazão do canal aberto.

Totalizer Units
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

UP / DN

Total NR Mult
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Totalizer NR
ååKåå ÉHãã ìåáíë

UP / DN

UP / DN

UP / DN

UP / DN

DEL

Total NR Time
åååååKå Üêë

DEL

Total R Mode
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Total R Mult
xëÉäÉÅíáçåz

DEL

Totalizer R
ååKåå ÉHãã ìåáíë

DEL

Total R Time
åååååKå Üêë

DEL

ENT
DEL

Totalizers
íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

Disabled
Enabled

Cubic Feet
Gallons

Mil Gallons
Liters

Mil Liters
Cubic Meters

Totalizer R
oÉëÉí

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí
DEL

ENT
DEL

1
10

100
1,000

10,000
100,000

Are you sure?
xëÉäÉÅíáçåz

YES
NO

ENT
DEL

UP / DN

UP / DN

1
10

100
1,000

10,000
100,000

ENT
DEL
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2.5.9 Menu de Configuração de entrada/ saída (cont.)

As telas do Menu de Configuração de entrada/ saída abaixo são
utilizadas para configurar os totalizadores quando o 355 estiver
sendo utilizado para a vazão de canal aberto.

Parâmetros de configuração Explicação (Totalizadores NR e R)

Unidades do totalizador ^ íÉä~ Ç~ë råáÇ~ÇÉë Çç qçí~äáò~Ççê ¨ ÇÉëíáå~Ç~ ¶ ëÉäÉ´©ç Ç~ë ìåáÇ~ÇÉë é~ê~ çë
íçí~äáò~ÇçêÉë é~ëë∞îÉáë ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©ç çì å©çK pÉäÉÅáçåÉ d~äπÉë EìåáÇ~ÇÉ
é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~F jáä d~äπÉëI iáíêçëI jáäáäáíêçëI jÉíêçë `∫ÄáÅçë çì m¨ë Å∫ÄáÅçëK

Mult NR Total ^ íÉä~ jìäí ko qçí~ä éÉêãáíÉ ~ ëÉäÉ´©ç Çç ãìäíáéäáÅ~Ççê ~ ëÉê ìíáäáò~Çç é~ê~ ç íçí~äJ
áò~Ççê å©ç é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©çK ^ Ñìå´©ç Çç ãìäíáéäáÅ~Ççê Çç íçí~äáò~Ççê ¨
~ÅêÉëÅÉåí~ê ìã~ ìåáÇ~ÇÉ ÅçãéäÉí~ é~ê~ Å~Ç~ NMM Ö~äπÉë ~ç î~äçê Çç íçí~äáò~Ççê
Å~ëç ~ë ìåáÇ~ÇÉë ÉëÅçäÜáÇ~ë ÑçêÉã Ö~äπÉë É ç ãìäíáéäáÅ~Ççê Ñçê NMMK pÉäÉÅáçåÉ NI
NMI NMMI NKMMM EãìäíáéäáÅ~Ççê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~FI NMKMMM çì NMMKMMMK

NR do Totalizador bëí~ ¨ ìã~ íÉä~ ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ èìÉ ÉñáÄÉ ç î~äçê ~íì~ä Çç íçí~äáò~Ççê å©ç
é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©çK

Tempo NR Total bëí~ ¨ ìã~ íÉä~ ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ èìÉ ÉñáÄÉ ç íÉãéç íê~åëÅçêêáÇç ÇÉëÇÉ èìÉ ç
íçí~äáò~Ççê å©ç é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©ç ÅçãÉ´çì ~ íçí~äáò~ê ~ î~ò©çK

Modo R Total l jçÇç o qçí~ä éÉêãáíÉ èìÉ ç ìëì•êáç Ü~ÄáäáíÉ É ÇÉë~ÄáäáíÉ ç íçí~äáò~Ççê é~ëë∞îÉä
ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©çK l ãçÇç é~Çê©ç Éëí• ÇÉë~Äáäáí~ÇçK

Mult R Total ^ íÉä~ jìäí o qçí~ä éÉêãáíÉ ~ ëÉäÉ´©ç Çç ãìäíáéäáÅ~Ççê ~ ëÉê ìíáäáò~Çç é~ê~ ç íçí~äJ
áò~Ççê é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©çK ^ Ñìå´©ç Çç ãìäíáéäáÅ~Ççê Çç íçí~äáò~Ççê ¨
~ÅêÉëÅÉåí~ê ìã~ ìåáÇ~ÇÉ ÅçãéäÉí~ é~ê~ Å~Ç~ NMM Ö~äπÉë ~ç î~äçê Çç íçí~äáò~Ççê
Å~ëç ~ë ìåáÇ~ÇÉë ÉëÅçäÜáÇ~ë ÑçêÉã Ö~äπÉë É ç ãìäíáéäáÅ~Ççê Ñçê NMMK pÉäÉÅáçåÉ NI
NMI NMMI NKMMM EãìäíáéäáÅ~Ççê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~FI NMKMMM çì NMMKMMMK

Totalizador R bëí~ íÉä~ ¨ ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ É ÉñáÄÉ ç î~äçê ~íì~ä Çç íçí~äáò~Ççê é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáJ
Åá~äáò~´©çK

Tempo R Total bëí~ ¨ ìã~ íÉä~ ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ èìÉ ÉñáÄÉ ç íÉãéç ç íÉãéç íê~åëÅçêêáÇç
ÇÉëÇÉ èìÉ ç íçí~äáò~Ççê å©ç é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©ç ÅçãÉ´çì ~ íçí~äáò~ê ~
î~ò©çK

Reiniciar R do Totalizador ^ íÉä~ oÉáåáÅá~ê o Çç qçí~äáò~Ççê éÉêãáíÉ èìÉ ç ìëì•êáç êÉáåáÅáÉ ~ î~ò©ç íçí~ä É ç
íÉãéç íê~åëÅçêêáÇç Çç qçí~äáò~Ççê o é~ê~ òÉêç El qçí~äáò~Ççê ko å©ç ¨ é~ëë∞îÉä
ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©çFK `çåëáÇÉê~åÇç èìÉ í~ä ~´©ç ÉñÅäìáê• éÉêã~åÉåíÉãÉåíÉ çë
Ç~ÇçëI ¨ ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ëÉÖìåÇ~ ÅÜ~åÅÉ å~ íÉä~ sçÅÆ íÉã ÅÉêíÉò~\ÒK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Ç~ ÅçåÑáÖìê~´©ç Çç íçí~äáò~ÇçêK
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2.5.10 Menu de Configuração Avançada

O Menu de Configuração Avançada contém itens que a maioria dos usuários não precisará configurar
para as aplicações de nível, volume e vazão típicos. A figura abaixo mostra as primeiras oito tela do Menu
de Configuração Avançada. A página 36 mostra as últimas oito telas do menu e a página 38 mostra o
submenu do Perfil da Eco.

UP / DN

Input Local Tag
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

alphanumeric
entry

(12 chars)

Damping
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Echo Loss Delay
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

[incr/dec]
1-60

ENT
DEL

[incr/dec]
1-300 seconds

Echo Loss Fault
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
22 mA
3.6 mA
Hold

Trim 4 mA
xî~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Trim 20 mA
xî~äìÉz

UP / DN

DEL

[incr/dec]

ENT
DEL

[incr/dec]

Custom Unit Text
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Custom Unit Mult
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

alphanumeric
entry

(3 chars)

ENT
DEL

decimal entry
in selected units

Advanced Config

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL
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2.5.10 Menu de Configuração Avançada (cont.)

A página ao lado mostra as oito primeiras telas do Menu de
Configuração Avançada. A tabela a seguir oferece uma explicação dos
parâmetros..

Parâmetro de
Configuração

Explicação

Marcado
Local de
Entrada

k~ Ñ•ÄêáÅ~I ÉëíÉ ã~êÅ~Ççê ¨ ÉñáÄáÇç Åçãç jçÇÉäç PRRÒI ã~ë áëëç éçÇÉ ëÉê ~äíÉê~Çç é~ê~
ÇÉëÅêÉîÉê ç å∫ãÉêç Çç ã~êÅ~Ççê Çç î~ëçI å∫ãÉêç Çç ÅáêÅìáíç çì çìíêç ÉäÉãÉåíçK l ã~êJ
Å~Ççê éçÇÉ ÅçåíÉê åç ã•ñáãç NO Å~ê~ÅíÉêÉëK qçÇ~ë ~ë äÉíê~ë ã~á∫ëÅìä~ë É ãáå∫ëÅìä~ëI
å∫ãÉêçë É OV çìíêçë Å~ê~ÅíÉêÉë ë©ç çÑÉêÉÅáÇ~ë éÉäç ã~êÅ~ÇçêK

Damping l ~ìãÉåíç Çç î~äçê a~ãéáåÖ Ñ~Åáäáí~ê• ç Çáëéä~ó Çç PRR ÉLçì ~ ë~∞Ç~ Çç ÅáêÅìáíç Å~ëç Ü~à~
íìêÄìäÆåÅá~ çì çìíê~ë ~éäáÅ~´πÉë ÅçãéäáÅ~Ç~ëK ^ ÅçåÑáÖìê~´©ç é~Çê©ç ¨ R É ÉëíÉ é~êßãÉíêç
éçÇÉ ëÉê éêçÖê~ã~Çç ÇÉ èì~äèìÉê äçÅ~ä ÇÉ N Ó SMK

Atraso na
perda de eco

aÉéÉåÇÉåÇç Ç~ ~éäáÅ~´©çI ç PRR éçÇÉê• éÉêÇÉê íÉãéçê~êá~ãÉåíÉ ç ÉÅç Ç~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáJ
Ç~K l êÉÅìêëç ^íê~ëç Ç~ mÉêÇ~ Çç bÅç ÅçåÅÉÇÉ ~ç íê~åëãáëëçê íÉãéç ~ÇáÅáçå~ä é~ê~ êÉ~ÇJ
èìáêáê ç ÉÅç É ã~åíÉê ~ ë~∞Ç~ Çç ÅáêÅìáíç Éëí•îÉäK ^ ÅçåÑáÖìê~´©ç é~Çê©ç ¨ PM ëÉÖìåÇçë É
ÉëëÉ é~êßãÉíêç éçÇÉ ëÉê éêçÖê~ã~Çç Éã èì~äèìÉê äçÅ~ä ÇÉ N Ó PMM ëÉÖìåÇçëK

Falha na
perda de eco

bëíÉ ¨ ç î~äçê èìÉ ÅáêÅìáíç êÉÅçêêÉê• ~éµë ç PRR íÉê éÉêÇáÇç ç ÉÅç É ç íáãÉê ÇÉ éÉêÇ~ Çç ÉÅç
íáîÉê Éñéáê~ÇçK pÉäÉÅáçåÉ OO ã^ Eî~äçê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~FI PIS ã^ çì j~åíÉê E∫äíáãç î~äçêFK

Corrigir 4 mA mÉêãáíÉ ç ~àìëíÉ EÑáåçF Çç éçåíç Q ã^K `çåëáÇÉê~åÇç èìÉ áëëç ¨ ÑÉáíç å~ Ñ•ÄêáÅ~I ç ìëì•êáç
å©ç éêÉÅáë~ê• çêÇÉå~ê ÉëíÉ î~äçêK `~ëç ÇÉëÉàÉI äáÖìÉ ìã ãÉÇáÇçê ¶ ë~∞Ç~ É ~àìëíÉ ç î~äçê ÇÉ
R Ç∞Öáíçë ÉåÅçåíê~Çç å~ íÉä~ lêÇÉå~´©ç Q ã^ ~í¨ èìÉ ç ãÉÇáÇçê äÉá~ QKMM ã^K

Corrigir 20 mA mÉêãáíÉ ç ~àìëíÉ EÑáåçF Çç éçåíç OM ã^K `çåëáÇÉê~åÇç èìÉ áëëç ¨ ÑÉáíç å~ Ñ•ÄêáÅ~I ç ìëì•êáç
å©ç éêÉÅáë~ê• çêÇÉå~ê ÉëíÉ î~äçêK `~ëç ÇÉëÉàÉI äáÖìÉ ìã ãÉÇáÇçê ¶ ë~∞Ç~ É ~àìëíÉ ç î~äçê ÇÉ
R Ç∞Öáíçë ÉåÅçåíê~Çç å~ íÉä~ lêÇÉå~´©ç Q ã^ ~í¨ èìÉ ç ãÉÇáÇçê äÉá~ QKMM ã^K

Texto da unidade
personalizada

l PRR éçëëìá ç êÉÅìêëç ÇÉ ÉñáÄáê ~ ìåáÇ~ÇÉ Çç å∞îÉäI îçäìãÉ çì î~ò©ç éÉêëçå~äáò~Çç èìÉ å©ç
Éëí• åç Ñáêãï~êÉ Çç íê~åëãáëëçêK fëëç éçÇÉêá~ ëÉê ãáä∞ãÉíêçëI Ä~êêáëI ãÉíêçë Å∫ÄáÅçëL Çá~ çì
èì~äèìÉê çìíê~ ìåáÇ~ÇÉK l qÉñíç Ç~ råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ éÉêãáíÉ ìã~ ~ÄêÉîá~´©ç ÇÉ P Å~êJ
~ÅíÉêÉë Ç~ ìåáÇ~ÇÉ ÇÉëÉà~Ç~ èìÉ éçëë~ ëÉê ÉñáÄáÇ~ àìåíç Åçã ç î~äçê Ç~ råáÇ~ÇÉ
mÉêëçå~äáò~Ç~ åç jÉåì fåáÅá~äK sÉà~ ç ÉñÉãéäç ~Ä~áñçK

Mult da unidade
personalizada

bëíÉ ãìäíáéäáÅ~Ççê ¨ ìíáäáò~Çç é~ê~ çÄíÉê ç î~äçê Ç~ råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ èìÉ éçÇÉ ëÉê
ÉñáÄáÇç åç jÉåì fåáÅá~äK l î~äçê Ç~ råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ ¨ áÖì~ä ¶ s~êá•îÉä mêáã•êá~ EëÉäÉJ
Åáçå~Çç éçê ãÉáç Ç~ íÉä~ `çåíêçä~Çç mçê å~ `çåÑáÖ ÇÉ Éåíê~Ç~L ë~∞Ç~F îÉòÉë ç jìäí Ç~ råáÇ~ÇÉ
mÉêëçå~äáò~Ç~K sÉà~ ç ÉñÉãéäç ~Ä~áñçK

Exemplo da Unidade Personalizada (milímetros)

`çåíêçä~Çç mçê EsmF Z k∞îÉä qÉñíç Ç~ ìåáÇ~ÇÉ éÉêëçå~äáò~Ç~ jìäí Ç~ ìåáÇ~ÇÉ éÉêëçå~äáò~Ç~ Z NMIM

`~ëç ç k∞îÉä Z QSMKU Åã s~äçê Ç~ råáÇ~ÇÉ mÉêëçå~äáò~Ç~ Z QSMUKMM ãã

Obs: ^ êÉëçäì´©ç Çç jçÇÉäç PRR å©ç ¨ ~éêáãçê~Çç éÉä~ ìíáäáò~´©ç Ç~ë ìåáÇ~ÇÉë éÉêëçå~äáò~Ç~ëK `çåëìäíÉ
~ë bëéÉÅáÑáÅ~´πÉë ÇÉ aÉëÉãéÉåÜç é~ê~ ~ ÇÉÑáåá´©ç ÉëéÉê~Ç~K
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2.5.10 Menu de Configurações Avançadas (cont.)

O Menu de Configurações Avançadas contém itens que a maioria dos usuários não precisará para configurar
as aplicações do nível, volume e vazão típicos. A figura abaixo mostra oito das telas do menu. As telas do sub-
menu Perfil do Eco são detalhadas a partir da página 38.

UP / DN

Echo Profile

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

ENT
DEL

Target Algorithm
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Temp Comp
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

DEL

Largest
Amplitude

First Target
Amplitude/Dist

ENT
DEL

On
Fixed

Temp Offset
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL
[incr/dec]

in selected units

Speed of Sound
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

New Password
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

decimal entry

ENT
DEL

decimal entry

Configuration
Reset

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

Advanced Config

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL

Are you sure?
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

No
Yes

Consulte a página 38 para o submenu do Perfil do Eco
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2.5.10 Menu de Configurações Avançadas (cont.)

A tabela abaixo oferece uma explicação sobre as telas do Menu de
Configurações Avançadas na página ao lado.

Parâmetro de
Configuração

Explicação

Perfil Eco ^ë íÉä~ë Çç ëìÄãÉåì Çç mÉêÑáä bÅç ë©ç ÉñáÄáÇ~ë å~ éêµñáã~ é•Öáå~K

Algoritmo alvo l PRR éçëëìá ç êÉÅìêëç ÇÉ ÑìåÅáçå~ãÉåíç Åçã íêÆë ãçÇçë ÇáÑÉêÉåíÉë ÇÉ ^äÖçêáíãç ~äîç
é~ê~ ~ çÄíÉå´©ç Çç ÉÅç ~ÇÉèì~Çç å~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáÇ~K bã èì~ëÉ íçÇ~ë ~ë ~éäáÅ~´πÉëI ç
é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ Çç mêáãÉáêç ^äîç ¨ ãÉäÜçê é~ê~ ç éêçÅÉëë~ãÉåíç Çç ÉÅçK `çåëìäíÉ ~
Ñ•ÄêáÅ~ é~ê~ ~ ìíáäáò~´©ç ÇÉëëÉë ~äÖçêáíãçëK

Compensação de
Temperatura

`çåëáÇÉê~åÇç èìÉ ~ îÉäçÅáÇ~ÇÉ Çç ëçã î~êá~ ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã ~ íÉãéÉê~íìê~I ç PRR
ÑçêåÉÅÉ ÅçãéÉåë~´©ç ÇÉ íÉãéÉê~íìê~ é~ê~ ç Éëé~´ç Çç ~ê ÉåíêÉ ç íê~åëÇìíçê É ~ ëìéÉêÑ∞J
ÅáÉ Çç ä∞èìáÇçK bëëÉ êÉÅìêëç ÇÉ `çãéÉåë~´©ç ÇÉ qÉãéÉê~íìê~ ÇÉîÉ ëÉê ëÉãéêÉ äáÖ~ÇçK l
ãçÇç Ñáñç ÇÉîÉ ëÉê ìíáäáò~Çç ëçãÉåíÉ Å~ëç ç ëÉåëçê ÇÉ íÉãéÉê~íìê~ ÉëíÉà~ Ç~åáÑáÅ~ÇçK
`çåëìäíÉ ~ Ñ•ÄêáÅ~ é~ê~ çÄíÉê áåÑçêã~´πÉë ëçÄêÉ ~ ìíáäáò~´©ç Çç ãçÇç cáñçK

Deslocamento de
Temperatura

l aÉëäçÅ~ãÉåíç ÇÉ qÉãéÉê~íìê~ ¨ ìíáäáò~Çç àìåíç ~ç êÉÅìêëç ÇÉ `çãéÉåë~´©ç ÇÉ
qÉãéÉê~íìê~K `çåëìäíÉ ~ Ñ•ÄêáÅ~ é~ê~ çÄíÉê ã~áë áåÑçêã~´πÉë ëçÄêÉ ~ ìíáäáò~´©ç ÇÉëíÉ
é~êßãÉíêçK

Velocidade do Som ^ sÉäçÅáÇ~ÇÉ Çç pçã éÉäç ~ê ¨ ÇÉ PPNIQR ãÉíêçëLëÉÖìåÇç ~ M⁄`K lë íê~åëãáëëçêÉë ìäíê~J
ë∑åáÅçë ÖÉê~äãÉåíÉ å©ç ë©ç ìíáäáò~Ççë å~ë ~éäáÅ~´πÉë èìÉ éçëëìÉã î~éçêÉë èìÉ å©ç
ëÉà~ã ~êI éçáë ~ë Å~ã~Ç~ë Éëíê~íáÑáÅ~Ç~ë ÇÉ î~éçêÉë ÇÉëÉåîçäîÉã îÉäçÅáÇ~ÇÉ ÇÉ ëçã
ÇáÑÉêÉåíÉ Ç~ë í~ñ~ë ÇÉ éêçé~Ö~´©ç Çç ëçãK ^ ÉñÅÉ´©ç ¨ êÉéêÉëÉåí~Ç~ éÉäçë í~åèìÉë èìÉ
éçëëìÉã Ö•ë ÜçãçÖÆåÉç Eéçê ÉñÉãéäçW åáíêçÖÆåáçFK `çåëìäíÉ ~ Ñ•ÄêáÅ~ é~ê~ çÄíÉê ã~áë
áåÑçêã~´πÉë ëçÄêÉ ~ ìíáäáò~´©ç ÇÉëíÉ é~êßãÉíêçK

Nova Senha ^ ëÉåÜ~ é~Çê©ç ¨ MI èìÉ ÇÉë~Äáäáí~ ÇÉ ãçÇç ÉÑáÅ~ò ç êÉÅìêëç ÇÉ ëÉåÜ~K `~ëç ÇÉëÉàÉI ¨
éçëë∞îÉä áåëÉêáê ìã~ ëÉåÜ~ ÇáÑÉêÉåíÉ å~ íÉä~ kçî~ pÉåÜ~K ^ ëÉåÜ~ éçÇÉ ëÉê ~äíÉê~Ç~ é~ê~
ìã î~äçê åìã¨êáÅç ~í¨ ORRK `~ëç ~ ëÉåÜ~ ëÉà~ ~äíÉê~Ç~ Çç î~äçê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ EMFI ~
åçî~ ëÉåÜ~ éçÇÉê• ëÉê ëçäáÅáí~Ç~ ëÉãéêÉ èìÉ èì~äèìÉê î~äçê ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç Ñçê ~äíÉêJ
~ÇçK

Obs: `~ëç ÇÉëÅçåÜÉ´~ ~ ëÉåÜ~I ~ íÉä~ kçî~ pÉåÜ~ ÉñáÄÉ ìã î~äçê ÅçÇáÑáÅ~Çç èìÉ êÉéêÉëÉåí~ ~ ëÉåÜ~ ~íì~äK
iáÖìÉ é~ê~ ~ Ñ•ÄêáÅ~ Åçã ÉëíÉ î~äçê ÅçÇáÑáÅ~Çç é~ê~ ÇÉíÉêãáå~ê ~ ëÉåÜ~ êÉ~äK

Reiniciar
Configuração

^ íÉä~ oÉáåáÅá~ê `çåÑáÖìê~´©ç éçÇÉ ëÉê ìíáäáò~Ç~ Å~ëç ëÉà~ ÇÉíÉêãáå~Çç èìÉ ~ ÅçåÑáÖìê~´©ç
íÉåÜ~ ëáÇç áåëÉêáÇ~ ÇÉ Ñçêã~ Éêê∑åÉ~ É ÇÉëÉàÉ îçäí~ê íçÇçë çë é~êßãÉíêçë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç
é~ê~ çë î~äçêÉë é~Çê©çK `çåëìäíÉ ~ Ñ•ÄêáÅ~ é~ê~ çÄíÉê áåÑçêã~´πÉë ëçÄêÉ ~ ìíáäáò~´©ç ÇÉëíÉ
é~êßãÉíêçK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ãÉåì `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ëK
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2.5.10 Menu de Configurações Avançadas (cont.)

O Menu de Configurações Avançadas contém itens que a maioria dos usuários não precisará configurar para
aplicações de nível, volume e vazão típicas. A figura abaixo mostra as telas para o submenu do Perfil Eco, caso
seja necessário estabelecer uma curva de rejeição do eco.

UP / DN

Echo List Mode
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

ENT
DEL

No Echoes

UP / DN

DEL

Dist 1 Str XX
xî~äìÉz

UP / DN

DEL

Dist 2 Str XX
xî~äìÉz

UP / DN

ENT
No/DEL

DEL

Enter Distance
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

Saved Distance @
xî~äìÉz

UP / DN

DEL

Echo Rej Status
xî~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

Echo Profile

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL

Exibido somente quan-
do não existe eco.

Processing
���

PROCESS ABORTED
bÅÜç qçç píêçåÖ

Any
Key

PROCESS ABORTED
bÅÜç qçç `äçëÉ

Yes

Save Echo Rej?
No/Yes

No

Dist Correct?
No/Yes

None
Disabled
Enabled

Telas de Eco são exibidas somente quando
existe um eco associado. Classificado em

ordem ascendente de distância..

O nível será exibido nas telas em vez
da Distância (ou Dist) quando o Modo
da Lista do Eco estiver programado

para Nível.

Distance
Level

Any
Key
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2.5.10 Menu de Configurações Avançadas (cont.)

A tabela abaixo oferece uma explicação das telas do submenu do Perfil Eco exibidas
na página ao lado. É importante ressalvar duas observações:

1. Caso seja possível, a melhor resposta para solucionar os problemas originados
pelos ecos falsos no tanque é o reposicionamento do 355 em uma montagem difer-
ente, na qual os ecos falsos são eliminados ou reduzidos.

2. Este submenu também pode ser utilizado simplesmente para visualizar uma lista
de ecos existentes (corrigir e/ou falso) para fins de diagnóstico.

Parâmetro de Configuração Explicação (submenu do Perfil Eco)

Explicação
(submenu do Perfil Eco)

l ëìÄãÉåì mÉêÑáä Çç bÅç Åçåí¨ã é~êßãÉíêçë èìÉ éçÇÉã ëÉê ìíáäáò~Ççë é~ê~
ÖÉêÉåÅá~ê ~ ÑìåÅáçå~äáÇ~ÇÉ ÇÉ êÉàÉá´©ç Çç ~äîç Ñ~äëç Çç íê~åëãáëëçêK

Modo da lista do eco ^ íÉä~ jçÇç Ç~ iáëí~ Çç bÅç éÉêãáíÉ ~ ëÉäÉ´©ç Ç~ aáëíßåÅá~ Eé~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~F çì
Çç k∞îÉäK fëëç ÉëéÉÅáÑáÅ~ ëÉ çë ÉÅçë ~éêÉëÉåí~Ççë åç ëìÄãÉåì Éëí©ç êÉä~Åáçå~Ççë
¶ aáëíßåÅá~ ~ é~êíáê Ç~ Ñ~ÅÉ Çç íê~åëÇìíçê çì Éã íÉêãçë ÇÉ k∞îÉä åç í~åèìÉK

Sem ecos ^ íÉä~ pÉã bÅçë ¨ ÉñáÄáÇ~ ëçãÉåíÉ èì~åÇç ç PRR å©ç éìÇÉê ÇÉíÉÅí~ê åÉåÜìã
ÉÅç ÇÉ Ñçêã~ ~äÖìã~K

Obs: l ÉñÉãéäç ~Ä~áñç ãçëíê~ íÉä~ë í∞éáÅ~ë èìÉ éçÇÉã ëÉê ~éêÉëÉåí~Ç~ë Å~ëç ç jçÇç Ç~ iáëí~ Çç bÅç ëÉà~ ~
aáëíßåÅá~ É çë k∞îÉáë ÇÉ råáÇ~ÇÉ ÑçêÉã éçäÉÖ~Ç~ëK

Dist 1 Str 45
23.9 pol

`~ëç çë ÉÅçë ÑçêÉã ÇÉíÉÅí~Ççë EÅçêêáÖáê ÉLçì Ñ~äëçFI ìã ~ åçîÉ ÉÅçë ëÉê©ç ~éêÉJ
ëÉåí~ÇçëK l ÉÅç ÅçêêÉíç ¨ ÖÉê~äãÉåíÉ ç èìÉ ãçëíê~ ç ã~áçê î~äçê ÇÉ mçíÆåÅá~
EpíêFK kç ÉñÉãéäç ¶ ÉëèìÉêÇ~I ç éêáãÉáêç ÉÅç éçÇÉ ëÉê ìã~ çÄëíêì´©ç åç ÑÉáñÉ
ìäíê~Jë∑åáÅçI ç ëÉÖìåÇç ÉÅç ¨ ç ÅçêêÉíç É ç íÉêÅÉáêç éçÇÉ ëÉê ìã ÉÅç ëÉÅìåÇ•êáç
éêçîáåÇç Ç~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáÇ~K

Dist 2 Str 70
75.3 pol

Dist 3 Str 22
151.8 pol

Insira a distância `~ëç ç ÉÅç ÅçêêÉíç å©ç ÉëíÉà~ äáëí~Çç É ~áåÇ~ èìÉáê~ Åêá~ê ìã~ åçî~ `ìêî~ ÇÉ
oÉàÉá´©ç Çç bÅçI ~ ÇáëíßåÅá~ ä∞èìáÇ~ Éñ~í~ çì ç å∞îÉä éçÇÉã ëÉê áåëÉêáÇçë å~ íÉä~
fåëáê~ ~ aáëíßåÅá~ Eçì fåëáê~ ç k∞îÉäFK

Obs: `~ëç åÉåÜìã ÉÅç ëÉà~ ÉñáÄáÇçI ¨ ~ÅçåëÉäÜ•îÉä îÉêáÑáÅ~ê ~ äçÅ~äáò~´©ç Ç~ ãçåí~ÖÉã É ~å~äáë~ê ~ ~éäáÅ~´©ç É
å©ç áåëÉêáê ã~åì~äãÉåíÉ ~ ÇáëíßåÅá~ çì å∞îÉä åÉëí~ íÉä~K

Distância correta? `~ëç ÇÉëÉàÉI éçÇÉ ëÉê Éëí~ÄÉäÉÅáÇç ìã~ åçî~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç ~éÉêí~åÇç
bkqbo å~ íÉä~ Çç ÉÅç èìÉ êÉéêÉëÉåí~ ~ ÇáëíßåÅá~ çì å∞îÉä Çç ä∞èìáÇç ~íì~äK ^ç éêÉëJ
ëáçå~ê bkqboI ~ íÉä~ aáëíßåÅá~ `çêêÉí~\ pÉê• ~éêÉëÉåí~Ç~K ° çÑÉêÉÅáÇ~ ~ çé´©ç páã
çì k©ç ~ Ñáã ÇÉ ÅÉêíáÑáÅ~ê èìÉ ç ÉÅç Éã èìÉëí©ç ¨ ç ÅçêêÉíçK

Salvar a rejeição do eco? `~ëç páã íÉåÜ~ ëáÇç ëÉäÉÅáçå~Çç å~ íÉä~ aáëíßåÅá~ ÅçêêÉí~\I ~ íÉä~ p~äî~ê êÉàÉá´©ç Çç
ÉÅç\ pÉê• ÉñáÄáÇ~K bëí~ íÉä~ éÉêãáíÉ ã~áë ìã~ ÅÜ~åÅÉ ÇÉ ~Äçêí~ê ~ Åêá~´©ç ÇÉ ìã~
åçî~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç Å~ëç å©ç íÉåÜ~ ëáÇç ÅçåÑáêã~Çç èìÉ ç ÉÅç ëÉäÉJ
Åáçå~Çç ¨ ç ÉÅç ÅçêêÉíç Ç~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáÇ~

Eq~ÄÉä~ Åçåíáåì~ å~ éêµñáã~ é•Öáå~KF
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2.5.10 Menu de Configurações Avançadas (cont.)

Parâmetro de Configuração Explicação (submenu do Perfil Eco)

Processando `~ëç k©ç íÉåÜ~ ëáÇç ëÉäÉÅáçå~Çç Éã p~äî~ê oÉàÉá´©ç Çç bÅç\I ç éêçÅÉëëç ¨
~Äçêí~Çç É ç íê~åëãáëëçê êÉíçêå~ ¶ íÉä~ Çç ëìÄãÉåì mÉêÑáä Çç bÅçK `~ëç íÉåÜ~
ëÉäÉÅáçå~Çç páã É åÉåÜìã Éêêç íÉåÜ~ ëáÇç ÇÉíÉÅí~ÇçI ~ íÉä~ mêçÅÉëë~åÇç Åçã ~
Ä~êê~ Éã éêçÖêÉëëç ¨ ÉñáÄáÇ~ Éåèì~åíç ç íê~åëãáëëçê éêçÅÉëë~I ~êã~òÉå~ É
Ü~Äáäáí~ ~ åçî~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçK k©ç Ü• éçëëáÄáäáÇ~ÇÉ ÇÉ ë~áê ÇÉëí~ íÉä~
~í¨ èìÉ ç mêçÅÉëë~ãÉåíç ëÉà~ ÅçåÅäì∞Çç Eí~ä ~´©ç éçÇÉ äÉî~ê PM ëÉÖìåÇçë çì
ã~áëFK rã~ îÉò ÅçåÅäì∞ÇçI ç PRR êÉíçêå~ ¶ íÉä~ éêáåÅáé~ä Çç ëìÄãÉåì mÉêÑáä Çç
bÅçK `~ëç çÅçêê~ ~äÖìã ÉêêçI ëÉê• ÉñáÄáÇ~ ~ Ñê~ëÉ mol`bppl ^_loq̂ alÒ ëÉê•
ÉñáÄáÇ~ å~ äáåÜ~ ëìéÉêáçê àìåíç Åçã ~ë Ñê~ëÉë bÅç ãìáíç éêµñáãçÒ çì bÅç ãìáíç
éçíÉåíÉÒ å~ äáåÜ~ áåÑÉêáçêK fëëç éçÇÉ áåÇáÅ~ê èìÉ ç î~ëç Éëí• ãìáíç ÅÜÉáç é~ê~
éêçÅÉëë~ê ìã~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçK aÉîÉJëÉ íÉåí~ê lìíê~ `ìêî~ ÇÉ
oÉàÉá´©ç Çç bÅç ~éµë ç å∞îÉä íÉê êÉÇìòáÇç åç î~ëçK

Distância salva @ ^ íÉä~ aáëíßåÅá~L k∞îÉä ë~äîçë ] ÉñáÄÉ ~ ÇáëíßåÅá~ Eçì å∞îÉäF å~ èì~ä ~ `ìêî~ ÇÉ
oÉàÉá´©ç Çç bÅç ÉñáëíÉåíÉ Ñçá Åêá~Ç~K bëí~ íÉä~ ¨ ~éêÉëÉåí~Ç~ ëçãÉåíÉ èì~åÇç ÜçìJ
îÉê ìã~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç î•äáÇ~K

Status de rejeição do eco ^ íÉä~ pí~íìë ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç ÉñáÄÉ ç ëí~íìë ~íì~ä EkÉåÜìãI aÉë~Äáäáí~Çç çì
e~Äáäáí~ÇçFÇ~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçK l î~äçê é~Çê©ç Ç~ Ñ•ÄêáÅ~ kÉåÜìã áåÇáJ
Å~ èìÉ ~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç å©ç ÉñáëíÉ çì Ñçá áåî~äáÇ~Ç~K k©ç Ü~îÉê• åÉåJ
Üìã êÉëìäí~Çç Å~ëç éêÉëëáçåÉ bkqbo èì~åÇç ç pí~íìë ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç Ñçê
kÉåÜìãI éçáë å©ç Ü• éçëëáÄáäáÇ~ÇÉ ÇÉ ëÉê e~Äáäáí~Çç çì aÉë~Äáäáí~ÇçK `~ëç ëÉà~
Åêá~Ç~ ìã~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçI éçÇÉ ëÉê aÉë~Äáäáí~Ç~ çì e~Äáäáí~Ç~ éêÉëJ
ëáçå~åÇç bkqboK ^ç ëÉäÉÅáçå~ê aÉë~Äáäáí~ÇçI ëÉê• áåíÉêêçãéáÇ~ ~ `ìêî~ ÇÉ
oÉàÉá´©ç Çç bÅç ÉñáëíÉåíÉ ëÉã ~ÑÉí~ê ç éÉêÑáä ~êã~òÉå~ÇçK rã~ îÉò aÉë~Äáäáí~ÇçI
¨ éçëë∞îÉä îáëì~äáò~ê ÉÅçë Ñ~äëçë É ÇÉÅáÇáê ëÉ ¨ åÉÅÉëë•êáç ÉñÉÅìí~ê ìã~ åçî~
`ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç ëìÄãÉåì mÉêÑáä Çç bÅçK
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2.5.11 Menu de Diagnósticos

O Menu de Diagnósticos contém itens de informação e telas de diagnóstico que podem auxiliar na localiza-
ção de defeitos do 355 caso ocorra falhas ou avisos.

l î~äçê Ç~ ÅçêêÉåíÉ Çç ÅáêÅìáíç ¨
ÉñáÄáÇç Éã ã^K l ã^ éçÇÉ ëÉê
~ÅêÉëÅáÇçL êÉÇìòáÇç ~éµë éêÉëJ

ëáçå~ê bkqboK

UP / DN

Test 4-20 Loop
xÅìêêÉåí î~äìÉz

UP / DN

ENT
DEL

Echo Strength
xî~äìÉz

UP / DN

DEL

Number of Echoes
xî~äìÉz

UP / DN

DEL

[incr/dec]

Echo Missing
xî~äìÉz sec

UP / DN

DEL

Echo Rej Warning
Reset

UP / DN

ENT
DEL

DEL

Safe Zone Alarm
Reset

UP / DN

DEL ENT
DEL

Max Temperature
xã~ñ î~äìÉz

UP / DN

DEL

Min Temperature
xãáå î~äìÉz

UP / DN

DEL

Diagnostics

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL

Reset?
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

No
Yes

Reset?
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

No
Yes
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2.5.11 Menu de Diagnósticos (cont.)

A tabela abaixo fornece uma explicação sobre os oito primeiros itens no
Menu de Diagnósticos. O restante das telas do Menu de Diagnósticos é
exibido na próxima página.

Parâmetro de
Configuração

Explicação

Circuito 4 -20
de teste

bëí~ íÉä~ éÉêãáíÉ èì~äèìÉê î~äçê ÇÉ PIS ~ OOIM ã^ é~ê~ ëÉê áåëÉêáÇç ~ Ñáã ÇÉ íÉëí~ê ~ ë~∞Ç~ Çç
ÅáêÅìáíçK

Potência do Eco bëíÉ é~êßãÉíêç ¨ ìã áåÇáÅ~Ççê Ç~ éçíÆåÅá~ êÉä~íáî~ Çç ÉÅç áÇÉåíáÑáÅ~Ç~ Åçãç ç ÉÅç ÅçêêÉíç
çêáÖáå~Çç Çç ~äîç çì Ç~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáÇ~K l î~äçê Ç~ mçíÆåÅá~ Çç bÅç î~êá~ ÇÉ M EéÉêÇ~ Çç
ÉÅçF ~ NMMK

Número de Ecos l PRR éçÇÉ éêçÅÉëë~ê V ÉÅçë ÇÉ ìã~ îÉò É ~áåÇ~ ~ëëáã ã~åíÉê ç êÉÖáëíêç Çç ÉÅç ÅçêêÉíç ~
é~êíáê Ç~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáÇ~K bëíÉ é~êßãÉíêç ãçëíê~ ç k∫ãÉêç Ç bÅçë èìÉ ç íê~åëãáëëçê Éëí•
ÇÉíÉÅí~åÇçK

Eco Ausente l PRR éçÇÉ éÉêÇÉê ç ÉÅç Çìê~åíÉ ç éÉê∞çÇç ÇÉ ^íê~ëç å~ mÉêÇ~ Çç bÅç èìÉ ¨ éêçÖê~ã~Çç
å~ë `çåÑáÖìê~´πÉë ^î~å´~Ç~ë ~åíÉë ÇÉ Éåíê~ê å~ ÅçåÇá´©ç c~äÜ~ å~ mÉêÇ~ Çç bÅçK ^ íÉä~
bÅç ^ìëÉåíÉ ãçëíê~ èì~åíçë ëÉÖìåÇçë é~ëë~ê~ã ÇÉëÇÉ èìÉ ç ÉÅç Ñçá éÉêÇáÇçK

Reiniciar o Aviso
de Rejeição do
Eco

pÉê• ÉñáÄáÇ~ ìã~ ãÉåë~ÖÉã ÇÉ ~îáëç å~ íÉä~ Çç jÉåì fåáÅá~ä Å~ëç ìã~ ÉñÅÉ´©ç ÇÉ
ãÉãµêá~ å©çJîçä•íáä íÉåÜ~ ÅçêêçãéáÇç ~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç çì Å~ëç Éëí~ Åìêî~ íÉåÜ~
ëáÇç áåî~äáÇ~Ç~K ^ Åìêî~ éçÇÉ ëÉ íçêå~ê áåî•äáÇ~ Å~ëç ìã Ççë é~êßãÉíêçë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç
ÅÜ~îÉ íÉåÜ~ ëáÇç ~äíÉê~Çç ~éµë ~ Åìêî~ íÉê ëáÇç éêçÖê~ã~Ç~K bëí~ íÉä~ oÉáåáÅá~ê ç ^îáëç ÇÉ
oÉàÉá´©ç Çç bÅç éÉêãáíÉ èìÉ ëÉ êÉáåáÅáÉ Éëí~ ãÉåë~ÖÉã ÇÉ ~îáëç é~ê~ èìÉ éçëë~ ëÉê
êÉãçîáÇ~ Çç jÉåì fåáÅá~äK aÉîÉJëÉ ÉñÉÅìí~ê É ë~äî~ê ìã~ åçî~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçK

Reiniciar o Alarme
da Zona de
Segurança

`~ëç ç å∞îÉä ä∞èìáÇç ÉåíêÉ å~ ^äíìê~ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ EÅçåëìäíÉ ~ `çåÑáÖìê~´©ç Çç
páëíÉã~F É ~ c~äÜ~ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ íÉåÜ~ ëáÇç éêçÖê~ã~Ç~ é~ê~ PIS ã^I OO ã^I
`áêÅìáíç bäÉíê∑åáÅç PIS ã^ çì `áêÅìáíç bäÉíê∑åáÅç OO ã^I ëÉê• ÉñáÄáÇç p~ÑÉwçåÉ^äêãÒ
E^ä~êãÉÇ~wçå~ÇÉpÉÖìê~å´~F åç ëÉì i`aK rã~ îÉò èìÉ ç å∞îÉä ä∞èìáÇç íÉåÜ~ Å~∞Çç ~Ä~áñç Ç~
^äíìê~ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~I ç ~ä~êãÉ ÉñÅäìáê• çë Ç~Ççë ~ ãÉåçë èìÉ ç êÉÅìêëç `áêÅìáíç
bäÉíê∑åáÅç íÉåÜ~ ëáÇç ëÉäÉÅáçå~ÇçK ^ íÉä~ oÉáåáÅá~ê ~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ éÉêãáíÉ èìÉ í~ä ÅáêJ
Åìáíç ëÉà~ êÉáåáÅá~Çç ~éµë ç å∞îÉä ä∞èìáÇç íÉê Å~∞Çç Ç~ •êÉ~ Ç~ ^äíìê~ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~K

Temperatura
máxima

bëíÉ é~êßãÉíêç ÉñáÄÉ ~ íÉãéÉê~íìê~ ã•ñáã~ Çç íê~åëÇìíçê à• êÉÖáëíê~Ç~K

Temperatura
mínima

bëíÉ é~êßãÉíêç ÉñáÄÉ ~ íÉãéÉê~íìê~ ã∞åáã~ Çç íê~åëÇìíçê à• êÉÖáëíê~Ç~K
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2.5.11 Menu de Diagnóstico (cont.)

O Menu de Diagnósticos contém as telas de itens de informações e diagnóstico que podem auxiliar na local-
ização de defeitos do 355 caso ocorra falha ou aviso.

UP / DN

History
xÅìêêÉåí ëí~íìëz

UP / DN

ENT
DEL

Run Time
xxxx.x hrs

UP / DN

DEL

History
Reset

UP / DN

DEL

Magnetrol S/N
xî~äìÉz

UP / DN

DEL

Model 355 HT
Ver 1.0 A

UP / DN

DEL

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

DEL

Diagnostics

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL

Event nn
xÇá~ÖåçëíáÅ qÉñíz

ENT
DEL

Event nn Occurred
ññññKñ Üêë

UP / DN

Event nn Duration
ññññKñ Üêë

Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

ENT
DEL

Reset?
xëÉäÉÅíáçåz

ENT
DEL

No
Yes

ENT
DEL

ENT
DEL

Run-time since last
power-up. Zeroed when

History is reset.
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2.5.11 Menu de Diagnóstico (cont.)

A tabela abaixo fornece uma explicação sobre o restante das telas do
Menu de Diagnóstico.

Parâmetro de Configuração Explicação

Histórico ^ íÉä~ eáëíµêáÅç ÉñáÄÉ ç ëí~íìë ~íì~ä É ~ ëÉèìÆåÅá~ å~ èì~ä èì~äèìÉê ÉîÉåíç ÇÉ
Çá~ÖåµëíáÅç éçëë~ íÉê çÅçêêáÇçK ^ ëÉÖìåÇ~ äáåÜ~ ç ãÉåì ãçëíê~ ç ëí~íìë ~íì~äK
`~ëç å©ç Ü~à~ ÉîÉåíç ÇÉ Çá~ÖåµëíáÅç éêÉëÉåíÉI Éëí~ íÉä~ íÉê• ç eáëíµêáÅç å~ äáåÜ~
ëìéÉêáçê É lh å~ äáåÜ~ áåÑÉêáçêK ^ç éêÉëëáçå~ê ÇÉëÅÉ é~ê~ ìã å∞îÉä ã~áë Ä~áñç
Çç ãÉåì é~ê~ îáëì~äáò~ê ÉîÉåíçë ÇÉ Çá~ÖåµëíáÅç èìÉ Ñçê~ã êÉÖáëíê~Ççë åç
eáëíµêáÅçK `~Ç~ bîÉåíçÒ ¨ áåÇáÅ~Çç éÉäç êµíìäç Çç å∫ãÉêç Çç ÉîÉåíçK l éêáãÉáêç
êµíìäç Åçã ç å∫ãÉêç Çç ÉîÉåíç ~éêÉëÉåí~Çç ÅçêêÉëéçåÇÉ ~ç ÉîÉåíç ÇÉ Çá~ÖåµëíáJ
Åç ã~áë êÉÅÉåíÉK bëíÉ å∫ãÉêç Çç ÉîÉåíç í~ãÄ¨ã áåÇáÅ~ ç å∫ãÉêç ÇÉ ÉîÉåíçë ÇÉ
Çá~ÖåµëíáÅç ~íì~äãÉåíÉ åç ëìÄãÉåì eáëíµêáÅçK ^í¨ NM ÉîÉåíçë éçÇÉã ëÉê
~êã~òÉå~Ççë åç ëìÄãÉåì eáëíµêáÅçK q~ãÄ¨ã ¨ éçëë∞îÉä ÉñáÄáê ç íÉãéç êÉä~íáîç
ÇÉ çÅçêêÆåÅá~ É ~ Çìê~´©ç ÇÉ Å~Ç~ ÉîÉåíçK fëëç ¨ ÑÉáíç Åçã ç íÉêÅÉáêç å∞îÉä ÇÉ
ãÉåì ÉñáÄáÇç ~ç éêÉëëáçå~ê åçî~ãÉåíÉK

Tempo de execução ^ íÉä~ qÉãéç ÇÉ bñÉÅì´©ç ãçëíê~ èì~åíç íÉãéç íê~åëÅçêêÉì ÇÉëÇÉ èìÉ ç íê~åëJ
ãáëëçê PRR Ñçá ~Åáçå~ÇçK

Reiniciar histórico ^ íÉä~ oÉáåáÅá~ê eáëíµêáÅç ãçëíê~ ç ãÉáç ÇÉ ÉñÅäìáê íçÇçë çë ÉîÉåíçë ÇÉ Çá~ÖåµëíáJ
Åçë ~êã~òÉå~Ççë åç êÉÖáëíêç ÇÉ eáëíµêáÅçK

Magnetrol S/N bëí~ íÉä~ ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~ ÉñáÄÉ ç å∫ãÉêç ÇÉ ë¨êáÉ Ç~ ìåáÇ~ÇÉK

Model 355 HT
Ver 1.0a

`~ëç ç eqÒ ëÉà~ ÉñáÄáÇç å~ äáåÜ~ ëìéÉêáçê ÇÉëí~ íÉä~ ëçãÉåíÉ é~ê~ äÉáíìê~I ç PRR
éçëëìá ç êÉÅìêëç ÇÉ ÅçãìåáÅ~´πÉë ÇáÖáí~áë e^oqK `~ëç ç kmÒ EpÉã éêçíçÅçäçF ëÉà~
ÉñáÄáÇç å~ äáåÜ~ ëìéÉêáçêI ç íê~åëãáëëçê å©ç éçëëìá e^oqK ^ äáåÜ~ áåÑÉêáçê ÉñáÄÉ ~
îÉêë©ç Çç Ñáêãï~êÉK

Menu anterior l ãÉåì ~åíÉêáçê ë~á Çç jÉåì ÇÉ aá~ÖåµëíáÅçëK
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2.5.12 Menu de Configuração da Fábrica

O Menu de Configuração da Fábrica contém itens que não podem ser configurados sem o auxílio da fábrica.
Entre em contato com a fábrica caso um desses parâmetros precisem ser modificados.

UP / DN

Peak Threshold
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

# Run Average
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

DEL

TVG
xëÉäÉÅíáçåz

UP / DN

DEL

NSP Value
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

Factory
Reset

UP / DN

DEL

HART Device ID
xÉåíÉêÉÇ î~äìÉz

UP / DN

DEL

DEL
Previous Menu

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

Factory Config

íç ëÉäÉÅí

UP / DN

UP / DN

ENT
DEL
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2.6 Configuração Utilizando o HART®

A unidade remota HART® (Transdutor Remoto de Rede
Endereçável), tal como o comunicador HART, pode ser utilizada
para fornecer ligação de comunicação com o transmissor Modelo
355.

Ao ser conectada ao circuito elétrico de controle, as mesmas
leituras de medição do sistema que são mostradas no transmissor
são mostradas no comunicador. O comunicador também pode
ser utilizado ao configurar o transmissor.

Para confirmar as comunicações do dispositivo móvel, ligue a
unidade conforme exibido na figura à esquerda. Caso o comuni-
cador leia GENÉRICO nas duas primeiras linhas, o dispositivo
móvel HART não contém as descrições do dispositivo atuais
para o transmissor 355. Entre em contato com o Centro de
Serviços HART local e especifique a Descrição do Dispositivo
Modelo 355 Echotel da Magnetrol.

2.6.1 Conexões

O comunicador HART pode ser utilizado a partir de uma
localização remota através da conexão do dispositivo a uma
junção remota ou através da conexão diretamente ao blo-
queio de terminal nos gabinetes eletrônicos do transmissor
355.

O HART utiliza a técnica chave de troca de frequência Bell
202 de sinais digitais de alta frequência. Tal técnica fun-
ciona no circuito 4-20 mA e exige resistência de carga de
250Ω. Ao lado é ilustrada uma conexão típica entre o
comunicado e o transmissor 355.

2.6.2 Menu de exibição

O display do comunicador normal é o LCD de 8 linhas
por 21 caracteres. Ao ser conectado, a linha superior de
cada menu exibe o modelo (Modelo 355) e o número do
marcador ou endereço. Geralmente, a linha inferior de
cada menu é reservada para as chaves de função definida
pelo software (F1 – F4). Para obter informações de fun-
cionamento mais detalhadas, consulte o manual de
instruções fornecido com o comunicador HART.

Junção

RL > 250 Ω

Display
da Margem
de Controle

Fornecimento
de Energia

Medição
de Corrente

Tabela de Análise do HART

Versão HART Data de liberação HCF Compatível com o Software 355

aÉî sN aa sO pÉíÉãÄêç ÇÉ OMMU sÉêë©ç NKM~ É éçëíÉêáçê



RNJSSN jçÇÉäç PRR Ç~ bÅÜçíÉä Ó qê~åëãáëëçê ìäíê~Jë∑åáÅç Åçã Ñá~´©ç Çìéä~ 47

N póëíÉã
`çåÑáÖìê~íáçå

O fLl
`çåÑáÖìê~íáçå

P ^Çî~åÅÉÇ
`çåÑáÖìê~íáçå

Q aá~ÖåçëíáÅë

R c~Åíçêó
`çåÑáÖìê~íáçå

S aÉîáÅÉ
aÉëÅêáéíáçå

T oÉîáÉï

U a~íÉLqáãÉLfåáíá~äë

N jÉ~ëìêÉãÉåí
qóéÉ

O iÉîÉä råáÇ~ÇÉë
P o~åÖÉ
Q _äçÅâáåÖ
aáëí~åÅÉ

R p~ÑÉ wçåÉ c~ìäí
S p~ÑÉ wçåÉ
eÉáÖÜí

T iÉîÉä lÑÑëÉí
U qêáã iÉîÉä
V cäçï pÉíìé
NM sçäìãÉ pÉíìé

N cäçï råáÇ~ÇÉë
O cäçï bäÉãÉåí
P `êÉëí iÉåÖíÜ
Q oÉÑÉêÉåÅÉ
aáëí~åÅÉ

R j~ñáãìã cäçï
S j~ñáãìã eÉ~Ç
T içï cäçï `ìíçÑÑ
U dÉåÉêáÅ bèì~íáçå
c~Åíçêë

V cäçï `ìëíçã
q~ÄäÉ �

N sçäìãÉ
råáÇ~ÇÉë
O sÉëëÉä qóéÉ
P sÉëëÉä
aáãÉåëáçåë

Q sçäìãÉ
`ìëíçã q~ÄäÉ

N h
O i
P `
Q å
R cäçïZhEiJ`eF
e{å ïÜÉêÉ
e Z eÉ~Ç

N q~ÄäÉ qóéÉ
O q~ÄäÉ iÉåÖíÜ
P mí MN eÉ~Ç
Q mí MN cäçï
ÁKK
QN mí OM eÉ~Ç
QO mí OM cäçï

N sÉëëÉä o~Çáìë
O bääáéëÉ eÉáÖÜí
P `çåáÅ~ä eÉáÖÜí
Q sÉëëÉä táÇíÜ
R sÉëëÉä iÉåÖíÜ
S bääáéëÉ båÇ

N q~ÄäÉ qóéÉ
O q~ÄäÉ iÉåÖíÜ
P mí MN iÉîÉä
Q mí MN sçäìãÉ
ÁKK
QP mí OM iÉîÉä
QQ mí OM sçäìãÉ

N ms áë
O s~êá~ÄäÉ
pÉäÉÅíáçå

P QJOMã^
pÉíéçáåíë

Q póëíÉã c~ìäí
R mçää ^ÇÇêÉëë
S qçí~äáòÉêë

N ps áë
O qs áë
P Qs áë

N ms Qã^
pÉí mçáåí

O ms OMã^
pÉí mçáåí

N qçí~äáòÉê råáÇ~ÇÉë
O ko qçí~äáòÉê
jìäíáéäáÉê

P ko qçí~äáòÉê
Q ko qçí~äáòÉê
qáãÉ

R o qçí~äáòÉê jçÇÉ
S o qçí~äáòÉê
jìäíáéäáÉê

T o qçí~äáòÉê
U o qçí~äáòÉê qáãÉ
V oÉëÉí qçí~äáòÉê

N içÅ~ä q~Ö
O a~ãéáåÖ
P bÅÜç içëë aÉä~ó
Q bÅÜç içëë c~ìäí
R qêáã iççé `ìêêÉåí
S `ìëíçã råáí qÉñí
T `ìëíçã råáí jìäíáéäáÉê
U bÅÜç mêçÑáäÉ
V båíÉê m~ëëïçêÇ
NM q~êÖÉí ^äÖçêáíÜã
NN qÉãéÉê~íìêÉ

`çãéÉåë~íáçå jçÇÉ
NO qÉãéÉê~íìêÉ lÑÑëÉí
NP péÉÉÇ çÑ pçìåÇ
NQ kÉï rëÉê m~ëëïçêÇ
NR oÉëÉí `çåÑáÖìê~íáçå

N bÅÜç iáëí jçÇÉ
O oÉÑêÉëÜ bÅÜç iáëí
P bÅÜç N içÅ~íáçå
Q bÅÜç N píêÉåÖíÜ
R bÅÜç O içÅ~íáçå
S bÅÜç O píêÉåÖíÜ
ÁKK
NV bÅÜç V içÅ~íáçå
OM bÅÜç V píêÉåÖíÜ
ON p~îÉÇ jÉÇá~ içÅ~íáçå
OO bÅÜç oÉàÉÅíáçå pí~íìë
OP kÉï bÅÜç

oÉàÉÅíáçå mêçÑáäÉ

N aÉîáÅÉ pÉíìé
O ms
P B lìíéìí
Q iççé `ìêêÉåí
R aÉîáÅÉ s~êá~ÄäÉë

2.6.3 Menu HART
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2.6.3 Menu HART (cont.)

N iççé qÉëí
O bÅÜç píêÉåÖíÜ
P kìãÄÉê çÑ
bÅÜçÉë

Q bÅÜç jáëëáåÖ
R oÉëÉí bÅÜç
oÉàÉÅíáçå
t~êåáåÖ

S oÉëÉí p~ÑÉ
wçåÉ ^ä~êã

T qÉãéÉê~íìêÉ
U j~ñ
qÉãéÉê~íìêÉ

V jáå
qÉãéÉê~íìêÉ

NM oÉëÉí
qÉãéÉê~íìêÉë

NN cáêãï~êÉ
sÉêëáçå

NO pí~íìë eáëíçêó
NP mêÉëÉåí pí~íìë

N båíÉê m~ëëïçêÇ
O mÉ~â qÜêÉëÜçäÇ
P @ oìå ^îÉê~ÖÉ
Q qsd
R c~Åíçêó m~ê~ã N
S c~Åíçêó m~ê~ã O
T kpm s~äìÉ
U oÉëÉí c~Åíçêó
aÉÑ~ìäíë

N q~Ö
O j~ÖåÉíêçä pLk
P aÉëÅêáéíçê
Q a~íÉ
R jÉëë~ÖÉ
S cáå~ä
~ëãÄäó åìã

T aÉîáÅÉ fa

N sáÉï eáëíçêó
O oÉëÉí eáëíçêó

N póëíÉã é~ê~ãë ÇÉÑ~ìäí
O ^Çî `ÑÖ é~ê~ãë ÇÉÑ~ìäí
P fLl é~ê~ãë ÇÉÑ~ìäí
Q c~Åí `ÑÖ é~ê~ãë ÇÉÑ~ìäí
R e^oq é~ê~ãë ÇÉÑ~ìäí
S `ìëíã qÄä é~ê~ãë ÇÑäí
T qçí~äáòÉê é~ê~ãë ÇÉÑ~ìäí
U `çåÑáÖìê~íáçå `çåÑäáÅí
V e~êÇï~êÉ c~áäìêÉ
NM iççé c~áäìêÉ
NN qÉãéÉê~íìêÉ c~áäìêÉ
NO _äçÅâáåÖ aáëí~åÅÉ
NP eáÖÜ sçäìãÉ ^ä~êã
NQ eáÖÜ cäçï ^ä~êã
NR p~ÑÉ wçåÉ ^ä~êã
NS bÅÜç içëí

N t~êåáåÖ N
O içï sa` OMã^
P kçáëÉ
Q eá qÉãéÉê~íìêÉ
R iç qÉãéÉê~íìêÉ
S bÅÜç oÉàÉÅíáçå
mêçÑáäÉ `çêêìéí

T bÅÜç oÉàÉÅíáçå
mêçÑáäÉ fåî~äáÇ

U fåáíá~äáòáåÖ
V póëíÉã t~êåáåÖ

N póëíÉã
`çåÑáÖìê~íáçå

O fLl
`çåÑáÖìê~íáçå

P ^Çî~åÅÉÇ
`çåÑáÖìê~íáçå

Q aá~ÖåçëíáÅë

R c~Åíçêó
`çåÑáÖìê~íáçå

S aÉîáÅÉ
aÉëÅêáéíáçå

T oÉîáÉï

U a~íÉLqáãÉLfåáíá~äë

N aÉîáÅÉ pÉíìé
O ms
P B lìíéìí
Q iççé `ìêêÉåí
R aÉîáÅÉ s~êá~ÄäÉë

N c~ìäíë �

O t~êåáåÖë
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3.0 Informações de referência

Este item contém informações sobre localização de defeitos,
aprovações da agência, peças de reposição e especificações detalhadas
físicas, funcionais e de desempenho.

3.1 Localização do defeitos

O transmissor Modelo 355 foi criado e projetado para que seu fun-
cionamento não apresente problemas em uma ampla variedade de
condições operacionais. Os problemas comuns do transmissor são dis-
cutidos com relação às características e ações corretivas recomendadas.

AVISO! Risco de Explosão. Não remova o revestimento protetor do 355 a
menos que a energia tenha sido desligada ou a área não seja clas-
sificada como área de risco. É altamente recomendável e ines-
timável a utilização do programa PACTwaretm PC para a localiza-
ção de defeitos e configurações avançadas. Exige-se um HART
RS232 ou modem USB (adquiridos separadamente). Veja o boletim
59 – 101 PACTwaretm da Magnetrol.

2.6.3 Menu HART (cont.)

N iÉîÉä
O sçäìãÉ
P cäçï
Q eÉ~Ç
R aáëí~åÅÉ
S ko qçí~äáòÉê
T o qçí~äáòÉê
U qê~åëÇìÅÉê qÉãé
V `ìëíçã råáí

N jçÇÉä
O j~åìÑ~ÅíìêÉê
P j~ÖåÉíêçä pLk
Q cáêãï~êÉ sÉêëáçå
R q~Ö
S aÉëÅêáéíçê
T a~íÉ
U jÉëë~ÖÉ
V içÅ~ä q~Ö
NM a~íÉLqáãÉLfåáíá~äë
NN cáå~ä ~ëãÄäó åìã
NO aÉîáÅÉ fa
NPmçää ^ÇÇêÉëë
NQ råáîÉêë~ä êÉî
NR cäÇ aÉî êÉî
NS pçÑíï~êÉ êÉî
NT kìã êÉè éêÉ~ãë
NU jÉ~ëìêÉãÉåí qóéÉ
NV iÉîÉä råáÇ~ÇÉë
OM o~åÖÉ
ON iÉîÉä lÑÑëÉí
OO _äçÅâáåÖ aáëí~åÅÉ
OP qêáã iÉîÉä
OQ sçäìãÉ råáÇ~ÇÉë
OR sÉëëÉä qóéÉ
OS sÉëëÉä o~Çáìë
OT bääáéëÉ eÉáÖÜí

OU `çåáÅ~ä eÉáÖÜí
OV sÉëëÉä táÇíÜ
PM sÉëëÉä iÉåÖíÜ
PN bääáéëÉ båÇ
PO cäçï råáÇ~ÇÉë
PP cäçï bäÉãÉåí
PQ `êÉëí iÉåÖíÜ
PR oÉÑÉêÉåÅÉ aáëí~åÅÉ
PS j~ñáãìã cäçï
PT j~ñáãìã eÉ~Ç
PU içï cäçï `ìíçÑÑ
PV h
QM i
QN `
QO å
QP ms áë
QQ ps áë
QR qs áë
QS Qs áë
QT ms Qã^

pÉí mçáåí
QU ms OMã^

pÉí mçáåí
QV ms jáå pé~å
RM Q ã^ qêáã s~äìÉ
RN OMã^ qêáã s~äìÉ
RO póëíÉã c~ìäí

RP qçí~äáòÉê råáÇ~ÇÉë
RQ ko qçí~äáòÉê

jìäíáéäáÉê
RR o qçí~äáòÉê jçÇÉ
RS o qçí~äáòÉê

jìäíáéäáÉê
RT a~ãéáåÖ
RU p~ÑÉ wçåÉ c~ìäí
RV p~ÑÉ wçåÉ eÉáÖÜí
SM bÅÜç içëë aÉä~ó
SN bÅÜç içëë c~ìäí
SO `ìëíçã råáí qÉñí
SP `ìëíçã råáí

jìäíáéäáÉê
SQ q~êÖÉí ^äÖçêáíÜã
SR qÉãéÉê~íìêÉ

`çãéÉåë~íáçå jçÇÉ
SS qÉãéÉê~íìêÉ lÑÑëÉí
ST péÉÉÇ çÑ pçìåÇ
SU bÅÜç iáëí jçÇÉ
SV bÅÜç

oÉàÉÅíáçå pí~íìë
TM mÉ~â qÜêÉëÜçäÇ
TN @ oìå ^îÉê~ÖÉ
TO qsd
TP c~Åíçêó m~ê~ãÉíÉê N
TQ c~Åíçêó m~ê~ãÉíÉê O

N póëíÉã
`çåÑáÖìê~íáçå

O fLl
`çåÑáÖìê~íáçå

P ^Çî~åÅÉÇ
`çåÑáÖìê~íáçå

Q aá~ÖåçëíáÅë

R c~Åíçêó
`çåÑáÖìê~íáçå

S aÉîáÅÉ
aÉëÅêáéíáçå

T oÉîáÉï

U a~íÉLqáãÉLfåáíá~äë

N aÉîáÅÉ pÉíìé
O ms
P B lìíéìí
Q iççé `ìêêÉåí
R aÉîáÅÉ s~êá~ÄäÉë
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3.1.2 Mensagens de Erro

O transmissor Echotel 355 utiliza uma hierarquia de 3 níveis para
relatar as condições de diagnóstico: FALHAS, AVISO e
INFORMAÇÕES. As Falhas e Avisos podem ser analisados nas
telas rotativas no menu Inicial. Essas telas captam somente as
condições atuais. As informações de diagnósticos antigas podem ser
visualizadas na tela HISTÓRICO no Menu Diagnóstico.

FALHA: O nível mais alto na hierarquia de diagnósticos. A Falha
anuncia um defeito ou pane no sistema de circuitos ou no software,
o que torna impossível a realização de uma medição confiável. A
unidade do valor atual (mA) apresenta-se como padrão 3,6, 22 ou
MANTER e é exibida uma mensagem na tela rotativa. É possível
obter mais informações sobre erros através da análise das telas do
Menu de Diagnósticos.

AVISO (MENSAGEM): Este é o segundo nível na hierarquia dos
diagnósticos. O Aviso anuncia condições que não são decisivas, mas
podem afetar a medição. Aparecerá uma mensagem na tela Inicial
(rotativa) quando um Aviso for detectado, mas não afetará a saída
atual. É possível obter mais informações sobre erros através da
análise das telas do Menu de Diagnósticos.

INFORMAÇÕES (MENSAGEM): Este é o nível mais baixo na
hierarquia dos diagnósticos. As mensagens de informações são desti-
nadas às condições que oferecem fatores operacionais que não são
críticos na medição. É possível obter mais informações sobre erros
através da análise das telas do Menu de Diagnósticos.

Característica Problema Solução

iÉáíìê~ Çç å∞îÉä íê~î~Ç~ Éã ìã
î~äçê èìÉ å©ç ¨ ç å∞îÉä ÅçêêÉíç

l ãÉÅ~åáëãç ÇÉ ãÉÇá´©ç ÉåÅçåJ
íêçì ìã ÅçåÅÉáíç èìÉ ~ÅêÉÇáí~ ëÉê
ç ëáå~ä ÇÉ å∞îÉä ÅçêêÉíç

bñÉÅìíÉ ~ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç Åçã ç k∞îÉä
~Ä~áñç ÇÉëíÉ éçåíç Eçì Åçã ç í~åèìÉ î~òáçF é~ê~
Éäáãáå~ê çë ÉÅçë Ñ~äëçëK

lë î~äçêÉë kðsbiI B Ç~ ë~∞Ç~ É
`fo`rfql ë©ç íçÇçë áãéêÉÅáëçë

lë î~äçêÉë kðsbiI B Ç~ ë~∞Ç~ É
`fo`rfql ë©ç íçÇçë áãéêÉÅáëçë

NK sÉêáÑáèìÉ ~ î~äáÇ~ÇÉ ÇÉ íçÇçë çë Ç~Ççë ÇÉ ÅçåÑáÖìJ
ê~´©ç
OK sÉêáÑáèìÉ ç î~äçê Ç~ afpqšk`f^ Çç Çáëéçëáíáîç Åçã
êÉä~´©ç ¶ ÇáëíßåÅá~ ãÉÇáÇ~ ã~åì~äãÉåíÉ

^ë äÉáíìê~ë Çç kðsbi ë©ç é~ëë∞îÉáë
ÇÉ êÉéÉíá´©çI ã~ë ëáëíÉã~íáÅ~J
ãÉåíÉ ~äí~ Eçì Ä~áñ~F Åçã êÉä~´©ç
~ç êÉ~ä éÉä~ èì~åíá~ Ñáñ~

lë Ç~Ççë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç å©ç
ÅçêêÉëéçåÇÉã ÇÉ Ñçêã~ éêÉÅáë~
Åçã ~ë ÇáãÉåëπÉë Çç í~åèìÉ

NK ^ëëÉÖìêÉ çë î~äçêÉë ~ÇÉèì~Ççë é~ê~ ç fåíÉêî~äç
OK sÉêáÑáèìÉ ëÉ Ü• åç î~ëç å∞îÉä ä∞èìáÇç éêÉëÉåíÉK l
k∞îÉä ÇÉ lêÇÉå~´©ç éçÇÉ ëÉê ìíáäáò~Çç é~ê~ Ö~ê~åíáê ~
éêÉÅáë©ç Ç~ ãÉÇá´©çK
PK oÉÅçåÑáÖìêÉ î~äçêÉë Çç ÅáêÅìáíç Å~ëç åÉÅÉëë•êáç

^ äÉáíìê~ ÇÉ kðsbi åç aáëéä~ó Éëí•
ÅçêêÉí~I ã~ë ç `fo`rfql ~éêÉëÉåJ
í~ ÇÉ ãçÇç êÉéÉíáíáîç Q ã^

l ÉåÇÉêÉ´ç ÇÉ ÅÜÉÅ~ÖÉã e^oq
éêçÖê~ãçì ìã î~äçê ÇÉ N Ó NR

`çåÑáÖìêÉ ç båÇÉêÉ´ç ÇÉ `ÜÉÅ~ÖÉã e^oq é~ê M

^ äÉáíìê~ ÇÉ kðsbi Çç afpmi^v
~éêÉëÉåí~ ÇÉ ãçÇç êÉéÉíáíáîç ç
î~äçê êÉä~Åáçå~Çç ¶ aáëíßåÅá~ ÇÉ
_äçèìÉáç

l PRR ~ÅêÉÇáí~ èìÉ ç íê~åëÇìíçê
Éëí• íê~åëÄçêÇ~Çç Eå∞îÉä ãìáíç
éêµñáãç çì åç íê~åëÇìíçêF

sÉêáÑáèìÉ ç å∞îÉä êÉ~äK `~ëç ç íê~åëÇìíçê å©ç íÉåÜ~
íê~åëÄçêÇ~Çç É ~ ÉåÉêÖá~ íÉåÜ~ ëáÇç ÇÉëäáÖ~Ç~I áåáÅáÉ
ç íê~åëãáëëçê Åçã ~ Å~îáÇ~ÇÉ Çç å∞îÉä ~Ä~áñç Çç
íê~åëÇìíçêK ^ìãÉåíÉ ~ aáëíßåÅá~ ÇÉ _äçèìÉáçK

3.1.1 Problemas no Sistema da Localização de Defeitos
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Diagnóstico Descrição da Falha Mensagem no LCD

bñÅÉ´πÉë ÇÉ
ãÉãµêá~ å©çJ
îçä•íÉáë

~F m~êßãÉíêçë Ç ÅçåÑáÖìê~´©ç Çç ëáëíÉã~ Å~åÅÉä~Ççë
ÄF m~êßãÉíêçë ÇÉ `çåÑáÖìê~´πÉë ~î~å´~Ç~ë Å~åÅÉä~Ççë
ÅF m~êßãÉíêçë ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç ÇÉ Éåíê~Ç~L ë~∞Ç~ Å~åÅÉä~Ççë
ÇF m~êßãÉíêçë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç ÇÉ Ñ•ÄêáÅ~ Å~åÅÉä~Ççë
ÉF m~êßãÉíêçë e^oq Å~åÅÉä~Ççë
ÑF m~êßãÉíêçë Ç~ q~ÄÉä~ sçäìã¨íêáÅ~ Å~åÅÉä~Ççë
ÖF m~êßãÉíêçë Çç íçí~äáò~Ççê Å~åÅÉä~Ççë

aÑäím~êã póë
aÑäím~êã ^Çî
aÑäí m~êã fLl
aÑäím~êãc~Åí
aÑäím~êãe^oq
aÑäí`ìëíãqÄä
aÑäím~êã qçí

`çåÑáÖìê~´©ç ÇÉ
Éåíê~Ç~L ë~∞Ç~

^ë ëÉäÉ´πÉë qáéç ÇÉ jÉÇá´©ç É `áêÅìáíç `çåíêçä~Çç mçê ë©ç áåÅçãJ
é~í∞îÉáë Eéçê ÉñÉãéäçW s~ò©ç ëÉäÉÅáçå~Çç é~ê~ ÅçåíêçäÉI ã~áë å©ç Éëí•
ëÉåÇç Å~äÅìä~ÇçFK

`åÑÖ`çåÑäáÅí

c~äÜ~ åç e~êÇï~êÉ ^ Ñ~äÜ~ e~êÇï~êÉc~áäÒ ëÉê• áåÇáÅ~Ç~ Å~ëç Ü~à~ ìã~ é~åÉ åç Ü~êÇï~êÉK
båíêÉ Éã Åçåí~íç Åçã ~ Ñ•ÄêáÅ~ é~ê~ çÄíÉê ~ëëáëíÆåÅá~K

e~êÇï~êÉc~áä

c~äÜ~ åç `áêÅìáíç ^ ÅçêêÉåíÉ êÉ~ä ÖÉê~Ç~ åç ÅáêÅìáíç QJOM ã^ ÇáÑÉêÉ ëáÖåáÑáÅ~íáî~ãÉåíÉ E[N
ã^F Ç~ ÅçêêÉåíÉ Çç ÅáêÅìáíç éêÉíÉåÇáÇçK

iççé c~áäìêÉ

c~äÜ~ åç pÉåëçê ÇÉ
qÉãéÉê~íìê~

^ÄÉêíìê~ å~ ÅçåÉñ©ç Åçã ç ëÉåëçê ÇÉ íÉãéÉê~íìê~ qÉãé c~áäìêÉ

aáëíßåÅá~ ÇÉ
_äçèìÉáç

lë ëáå~áë ÉäÉî~Ççë Éëí©ç Éåíê~åÇç Éã ÅçåÑäáíç Åçã ç éçåíç ÇÉ aáëíßåÅá~
ÇÉ _äçèìÉáçK fëëç éçÇÉ çì å©ç ëÉê Å~ìë~Çç éÉäç íçèìÉ ÉñÅÉëëáîç Çç
íê~åëÇìíçêK

_äçÅâ aáëí

^ä~êãÉ ÇÉ îçäìãÉL
î~ò©ç ~äíç

l å∞îÉä ãÉÇáÇç ÉñÅÉÇÉ ç å∞îÉä ã~áë ~äíç å~ í~ÄÉä~ îçäìã¨íêáÅ~ Éã ã~áë
ÇÉ RB çì åç áåíÉêî~äç ~éäáÅ•îÉä Ç~ë Éèì~´πÉë L éêçÖê~ã~´πÉë ÇÉ Ç~Ççë
ÉåîçäîáÇçëK

eásçäìãÉ^äêã
eá cäçï ^äêã

^ä~êãÉ Ç~ òçå~ ÇÉ
ëÉÖìê~å´~

l å∞îÉä ~ìãÉåíçì é~ê~ ~ êÉÖá©ç Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ åç í~åèìÉK p~ÑÉwçåÉ^äêã

mÉêÇ~ ÇÉ bÅç k©ç Ñçá êÉÅÉÄáÇç åÉåÜìã ÉÅç î•äáÇç Ç~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ ä∞èìáÇ~ é~ê~ ç éÉê∞çÇç
èìÉ ÉñÅÉÇÉì ç ^íê~ëç ÇÉ mÉêÇ~ Çç bÅçK

bÅÜç içëí

3.1.2 Mensagens de erro

Diagnóstico Descrição do Aviso Mensagem no LCD

sçäí~ÖÉã Çç `áêÅìáíç
_~áñ~

^ ÉñáÖÆåÅá~ ÇÉ îçäí~ÖÉã ã∞åáã~ Çç íê~åëãáëëçê éçÇÉ å©ç ëÉê ~íÉåÇáÇ~
èì~åÇç ç ÅáêÅìáíç ¨ ÇáêÉÅáçå~Çç ~ OOIM ã^K

içïsa`]OMã^

oì∞Çç p©ç ÇÉíÉÅí~Ççë ëáå~áë ~êíáÑáÅá~áë ëÉãÉäÜ~åíÉë Éã ã~ÖåáíìÇÉ ~çë ÉÅçëK kçáëÉ

iáãáíÉë ÇÉ
qÉãéÉê~íìê~
ÉñÅÉÇáÇçë

^ íÉãéÉê~íìê~ Çç íê~åëÇìíçê ÉñÅÉÇÉ H UM⁄ ` çì JQM⁄ `K eáÖÜ qÉãé
içï qÉãé

aáîáë©ç Ç~ oÉàÉá´©ç
Çç bÅç ÅçêêçãéáÇ~

bñÅÉ´©ç Ç~ jÉãµêá~ k©çJsçä•íáä é~ê~ ~ Çáîáë©ç ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅçK bÅÜçoÉà `êéí

`ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç
bÅç áåî•äáÇ~

^ `ìêî~ ÇÉ oÉàÉá´©ç Çç bÅç ~êã~òÉå~Ç~ Ñçá áåî~äáÇ~Ç~ EÖÉê~äãÉåíÉ
éçêèìÉ ç é~êßãÉíêç ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç ÅÜ~îÉ Ñçá ~äíÉê~ÇçF

bÅÜçoÉà fåîä

mêáãÉáê~ fåáÅá~äáò~´©ç bñáÄáÇç Çìê~åíÉ ç éÉê∞çÇç ÇÉ ~èìÉÅáãÉåíçÒ fåáíá~äáòáåÖ

Diagnóstico Descrição das Informações de diagnóstico Mensagem no LCD

mçíÆåÅá~ Çç bÅç fåÇáÅ~´©ç åìã¨êáÅ~ Ç~ éçíÆåÅá~ êÉä~íáî~ Çç ÉÅç áÇÉåíáÑáÅ~Ç~ å~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ
ä∞èìáÇ~K

bÅÜç píêÉåÖíÜ ññ

k∫ãÉêç ÇÉ ÉÅçë ^ èì~åíáÇ~ÇÉ ÇÉ ÉÅçë ÇÉíÉÅí~ÇçëK kìãÄÉê çÑ bÅÜçë

bÅç ^ìëÉåíÉ ^ Çìê~´©ç EÉã ëÉÖìåÇçëF ÇÉ ~ìëÆåÅá~ Ççë ÉÅçëK bÅÜç jáëëáåÖ ññ ëÉÅ

bñíêÉãáÇ~ÇÉ Ç~
qÉãéÉê~íìê~

^ë íÉãéÉê~íìê~ë ã•ñáã~ë É ã∞åáã~ë ãÉÇáÇ~ë ëÉê©ç ~êã~òÉå~Ç~ë å~
ãÉãµêá~ å©çJîçä•íáäI é~ëë∞îÉä ÇÉ êÉáåáÅá~äáò~´©ç ëçãÉåíÉ éÉä~ Ñ•ÄêáÅ~K

jáå qÉãé ñññ øcL`
j~ñ qÉãé ñññ øcL`

mÉêÑáä Çç bÅç l ãÉáç ÇÉ ÉñáÄáê çë ~íêáÄìíçë ÇÉ íçÇçë çë ÉÅçë ÇÉíÉÅí~Ççë åç ëáå~ä ÇÉ
êÉÅÉÄáãÉåíç

oÉÑÉê íç ^Çî~åÅÉÇ `çåÑáÖ
jÉåì
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3.2 Cálculos do Intervalo de Medição

Os transmissores sem contato ultra-sônicos são avaliados
geralmente pelo intervalo máximo em condições ideais.
Através da utilização e experiência com o produto, foi
detectado que o intervalo máximo deve ser reduzido medi-
ante determinados fatores. Embora a classificação do inter-
valo máxima seja conservadora de alguma forma, cada apli-
cação deve ser avaliada em função de condições específicas
no tanque.

Diversos parâmetros de aplicação que afetam o desempen-
ho ultra-sônico são exibidos no tanque à esquerda. Casa
parâmetro é atribuído a um Multiplicador de Desempenho
na tabela abaixo. Multiplique o intervalo potencial máximo
(20 pés ou 6 metros) do Modelo 355 por cada
Multiplicador de Desempenho aplicável para calcular o
intervalo máximo permitido para a aplicação.

Interferência
da largura
do feixe

Interferência
da largura
do feixe

Vapores

Espuma

Movimento
da Superfície

EXAMPLO: rã í~åèìÉ ÇÉ PISR ã ENO é¨ëF äÉîÉãÉåíÉ ~Öáí~Çç ëÉã ÅçåÇÉåë~´©çI ëÉã áåíÉêÑÉêÆåÅá~ É Åçã äÉîÉ
Éëéìã~ å~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉK

fåíÉêî~äç ã•ñáãç éÉêãáíáÇçW OMÛ ñ MIV ñ NIM ñ NIM ñ MIU Z NQIQ é¨ë EQIQ ãF
`çåëáÇÉê~åÇç èìÉ ç áåíÉêî~äç ã•ñáãç éÉêãáíáÇç ¨ NQIQ é¨ë EQIQ ãFI ç PRR ¨ ~ÇÉèì~Çç é~ê~ ÉëíÉ
í~åèìÉ ÇÉ PISR ã ENO é¨ëFK

Multiplicador
Parâmetro em funcionamento Condição do desempenho
MOVIMENTAÇÃO DA SUPERFÍCIE: A movimentação da superfície Superfície suave com aparência de vidro . . . . . . . . . .1.0
ou as ondas podem afetar o desempenho. A movimentação moderada re- Leve movimentação, agitação . . . . . . . . . . . . . . . . . .0.9
sulta somente na redução leve do desempenho. O pior caso é quando a Movimentação forte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0.8
superfície é um bom refletor, mas na direção errada. Leve turbilhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0.7
VAPORES: Os vapores podem causar problemas quando a temperatura Sem condensação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1.0
do processo líquido está bem acima da temperatura do espaço aéreo. Pouca condensação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0.9
Quanto maior a diferença, mais a chance de ser problemas com o vapor. Muita condensação / Aparência brumosa . . . . . . . . .0.8
Os problemas resultam da condensação ou da extensão em camadas no
caminho do som que atenuam o sinal do som e reduzem o desempenho.
Sendo utilizada abertura, certifique que ela está bem longe do transdutor.
INTERFERÊNCIA NA LARGURA DO FEIXE: Recomenda-se que não Sem interferência dentro de 5º do ângulo do feixe . .1.0
não sejam permitidas obstruções, tais como degraus de escada, canos de Agitador em velocidade inferior a 60 RPM . . . . . . .1.0
enchimento, estacas de suporte, etc, dentro de 10º do feixe ultra-sônico. Agitador em velocidade superior a 60 RPM . . . . .C/F
Caso a obstrução seja inevitável, faça-a o mais longe possível do transdu- Interferência fora 2°, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0.8
tor. Interferência provinda de lâminas representa apenas uma interferência longe do transdutor (no terceiro superior do intervalo)
periódica que geralmente tem efeito pouco significativo sobre o desempe- Interferência fora 2°, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0.5
nho. Um algoritmo de software especial também pode ajudar a omitir os Perto do transdutor (no terceiro superior do intervalo)

ecos falsos das lâminas do agitador que estão dentro do ângulo do feixe.
ESPUMA: A espuma pode atenuar o ultrassom e deixar o sistema inoperan- Sem Espuma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1.0
te. Caso possível, mover o transdutor para uma área no tanque na qual haja Leve espuma, densidade inferior a 0.25"(0,635 cm) .0.8
menos espuma melhorará o desempenho. Espumas grossas e com alta Leve espuma, densidade inferior 0.5"(1,27 cm) . . . .0.5
densidade podem produzir às vezes um reflexo de cima da espuma. Leve espuma, densidade inferior a 1’’ (2,54 cm) . . . .0.1.

l_pbos^†Íl: lë ãìäíáéäáÅ~ÇçêÉë ãçëíê~Ççë ~Åáã~ êÉéêÉJ
ëÉåí~ã ÇáêÉíêáòÉë ÖÉê~áëK m~ê~ çÄíÉê ã~áë
áåÑçêã~´πÉë ~ êÉëéÉáíçI ÅçåëìäíÉ ~ Ñ•ÄêáÅ~K
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3.3 Velocidade do som através dos gases

A velocidade do som através do ar é de 331,45 m/s a 0º C, conforme
indicado no item 2.5.10. Esta velocidade é a base para todas as medições
feitas pelo transmissor Modelo 355. A tabela abaixo contém a velocidade
do som para diversos gases medidos @ + 0ºC. Esses valores podem ser
utilizados para alterar a velocidade do valor do som no item 2.5.10. Tal
medida deve ser tomada somente caso haja gás como camada homogênea
(tal como camada de nitrogênio) no tanque.

3.4 Peças

3.4.1 Peças de reposição

Gases Fórmula Química Velocidade (m/s)
Argônio Ar 307

Monóxido de Carbono CO 337
Metano CH4 433
Metanol CH3OH 335
Neônio Ne 435

Nitrogênio N2 334
Óxido Nitroso N2O 263

Oxigênio O2 316
Propano C3H8 235

Revestimento, Módulo Eletrônico e Anel de vedação de reposição

Item Descrição Número da Peça

1 Revestimento da caixa de alumínio fundido 036-4410-010

1 Revestimento da caixa Lexan 003-1226-003

2 Módulo eletrônico sem HART para a caixa de alumínio 089-9125-001

2 Módulo eletrônico sem HART para a caixa de Lexan 089-9125-002

2 Módulo eletrônico com HART para a caixa de alumínio 089-9125-003

2 Módulo eletrônico com HART para a caixa de Lexan 089-9125-004

3 Anel de vedação da caixa de alumínio fundido 012-2201-237

3 Anel de vedação da caixa Lexan 012-2616-001

Kit de reposição do transdutor com Base da caixa de alumínio fundido

Item Descrição Número da Peça

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes NPT ¾”, transdutor de polipropileno 089-9126-001

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes NPT ¾”, transdutor Kynar Flex® 089-9126-002

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes M20, transdutor de polipropileno 089-9126-003

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes M20, transdutor Kynar Flex® 089-9126-004

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes NPT ¾”, transdutor de polipropileno 089-9126-007

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes NPT ¾”, transdutor Kynar Flex 089-9126-008

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes M20, transdutor de polipropileno 089-9126-009

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes M20, transdutor Kynar Flex 089-9126-010

4 Aprovações XP (à prova de explosivos) pela ATEX, conduítes NPT ¾ “, transdutor de polipropileno 089-9126-011

4 Aprovações XP (à prova de explosivos) pela ATEX, conduítes NPT ¾ “, transdutor Kynar Flex 089-9126-012

1

3

4

2
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3.5 Aprovações das Agências

FM PRRJRuM^JNNo pÉÖìê~å´~=_•ëáÅ~ `ä~ëëÉ=fI=aáîK=NX==dêìéçë=^I=_I=`I=a
PRRJRuM^JNMo qáéç=QuI=fmSSI=qQ=]=UM⁄=`=²

båíáÇ~ÇÉ
PRRJRuM^JNuu pÉÖìê~å´~=_•ëáÅ~ `ä~ëëÉ=fI=aáîK=NX=dêìéçë=^I=_I=`I=a=

fmSTI=qQ=]=UM⁄=`=EEOOFF
båíáÇ~ÇÉ

PRRJRuM^JNuu È=éêçî~=ÇÉ=áåÅÆåÇáç=EENNFF `ä~ëëÉ=fI=aáîK=OX==dêìéçë=^I=_I=`I=a
fmSTI=qQ=]=UM⁄=`=EEOOFF

ATEX PRRJRuM^J^uu pÉÖìê~å´~=_•ëáÅ~ q̂bu=II N=d=bñ=á~=II`=qQ=]TMø`
fppÉmMV q̂buMNPu
Ebk=SMMTVJMI=bk=SMMTVJNN
C=bk=SMMTVJOS=é~ÇêπÉë=~éäáÅ~ÇçëF

PRRJRuM^J`Mo È=mêçî~=ÇÉ=bñéäçë©ç q̂bu=II NLO=d=bñ=ã~LÇ=II`=qS=]TMø`=d~LdÄ
PRRJRuM^J`No fppÉmMV q̂buMMVu=EEPPFF Ebk=SMMTVJMI

bk=SMMTVJNI=bk SMMTVJNU=C=bk=SMMTVJOS
m~ÇêπÉë=~éäáÅ~ÇçëF

INMETRO/TÜV PRRJRuM^J^uu pÉÖìê~å´~=_•ëáÅ~ bñ=á~=ff`=qQ=d~
fmSS=L=fmST

PRRJRuM^J`Mo È=mêçî~=ÇÉ=bñéäçë©ç bñ=Ç=ã~=ff`=qS=dÄ
PRRJRuM^J`No fmSS

AGÊNCIA  MODELO MÉTODO DE PROTEÇÃO CLASSIFICAÇÃO DA ÁREA

Estas unidades foram testadas de acordo com o
EN 61326 e estão em conformidade com a 
diretriz EMC 2004/108/EC.

EENNFF l=ãÉáç=ãÉÇáÇç=ÇÉåíêç=Çç=î~ëç=ÇÉîÉ=ëÉê=ëçãÉåíÉ=å©ç=áåÑä~ã•îÉäK

EEOOFF ^=íÉãéÉê~íìê~=Çç=éêçÅÉëëç=å©ç=ÇÉîÉ=~ìãÉåí~ê=~=íÉãéÉê~íìê~=áåíÉêå~=Ççë=

ÅçãéçåÉåíÉë=ÉäÉíê∑åáÅçë=~Åáã~=ÇÉ=VM⁄=`K

EEPPFF `çåëìäíÉ=ç=áíÉã=OKP=é~ê~=çÄíÉê=áåÑçêã~´πÉë=ëçÄêÉ=`çåÇá´πÉë=é~ê~=ríáäáò~´©ç=ëÉÖìê~

3.4.2 Peças de Reposição Recomendadas

Description Part Number

Módulo eletrônico por item 3.4.1 089-9125-00X

Kit de reposição do transdutor por item 3.4.1 089-9126-0XX

3.4.1 Peças de reposição (cont.)

Kit de reposição do transdutor com Base da caixa (plástico) Lexan

Item Descrição Número da Peça

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes NPT ¾”, transdutor de polipropileno 089-9126-013

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes NPT ¾”, transdutor Kynar Flex 089-9126-014

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes M20, transdutor de polipropileno 089-9126-015

4 Aprovações de segurança básica e à prova de incêndios pela FM, conduítes M20, transdutor Kynar Flex 089-9126-016

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes NPT ¾”, transdutor de polipropileno 089-9126-017

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes NPT ¾”, transdutor Kynar Flex 089-9126-018

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes M20, transdutor de polipropileno 089-9126-019

4 Aprovações de segurança básica pela ATEX, conduítes M20, transdutor Kynar Flex 089-9126-020
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3.5.1 Agency (FM/FMc) Drawing and Entity Parameters
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3.6 Especificações

3.6.1 Transmissor

qÉåë©ç=ÇÉ=~äáãÉåí~´©ç È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç=É=dm NS=~=PS=sa`

pÉÖìê~å´~=_•ëáÅ~ NS=~=OUKS=sa`

m~êßãÉíêçë=Ç~=ÉåíáÇ~ÇÉ= cjLcjÅ sã~ñ=Z=OUKS=sI=fã~ñ=Z=NQM=ã^

ÇÉ=ëÉÖìê~å´~=Ä•ëáÅ~ mã~ñ=Z=NKM=tI=`á=Z=RKR=åcI=iá=Z=VKQ=”e

q̂bu rá=Z=OUKQ=sI=äá=Z=VQ=ã^I=má=Z=MKST=t

`á=Z=RKR=åcI=iá=Z=PTM=”e

`çåëìãç=ÇÉ=ÉåÉêÖá~ fåÑÉêáçê=~=N=t~íí

p~∞Ç~W

qáéç= QJOM=ã^=Åçã=ëáå~ä=ÇáÖáí~ä=e^oq=çéÅáçå~ä

fåíÉêî~äç= PIU=~=OMIR=ã^=ìíáäáò•îÉáë=Ek^jro=kb=QPF

^ä~êãÉ=ÇÉ=Çá~ÖåµëíáÅç= pÉäÉÅáçå•îÉä=ÇÉ=PIS=ã^I=OO=ã^I çì=j^kqbo

a~ãéáåÖ= ^àìëí•îÉä=ÇÉ=N=Ó=SM

`çãìåáÅ~´©ç=aáÖáí~ä sÉêë©ç=e^oq=RKñ=Åçãé~í∞îÉä

aáëéä~ó i`a=O=äáåÜ~ë=ñ=NS=Å~ê~ÅíÉêÉë

qÉÅä~Çç=åìã¨êáÅç Q=ÄçíπÉë=ÇáêÉÅáçå~Ççë=éÉäç=ãÉåì

qÉãéÉê~íìê~=~ãÄáÉåíÉ= JQM⁄=~=H=UM⁄=`=EJQMø=íç=HNTRø=cF

j~íÉêá~ä=Ç~=Å~áñ~ ^äìã∞åáç=ÑìåÇáÇç=çì=iÉñ~å=

båíê~Ç~=Çç=Å~ÄÉ~ãÉåíç açáë=kmq=¾ ?=çì=Éåíê~Ç~ë=jOM

3.6.2 Transdutor

fåíÉêî~äç=j•ñáãç S=ãÉíêçë

fåíÉêî~äç=j∞åáãç PPM=ãã

aáëíßåÅá~=ÇÉ=_äçèìÉáç ORM=ãã

cêÉèìÆåÅá~ SM=âew

`çåÉñ©ç=Çç=mêçÅÉëëç OÒ=kmq

qÉãéÉê~íìê~=Çç=mêçÅÉëëç JQM⁄=~=H=UM⁄=`=EJQMø=íç=HNTRø=cF

mêÉëë©ç=Çç=mêçÅÉëëç M=~=QPIR=éëáÖ=EM=~=P│Ä~êê~F

j~íÉêá~ä hóå~ê=cäÉñ=EmsacF=çì=éçäáéêçéáäÉåç

šåÖìäç=Çç=ÑÉáñÉ NM⁄=Å∑åáÅçë

3.6.3 Desempenho �

mêÉÅáë©ç pìéÉêáçê=~=œ=MIOB=Çç=áåíÉêî~äç=çì=S=ãã

oÉéÉíáíáîáÇ~ÇÉ œ=Pãã

oÉëçäì´©ç œ=OIR=ãã

iáåÉ~êáÇ~ÇÉ œ=NM=ãã

qÉãéç=ÇÉ=oÉëéçëí~ jÉåçë=èìÉ=N=ëÉÖìåÇç=Eåçêã~äF

qÉãéç=ÇÉ=^èìÉÅáãÉåíç PM=ëÉÖìåÇçë

� l=ÇÉëÉãéÉåÜç=¨=Ä~ëÉ~Çç=å~=ÅçåÇá´©ç=çéÉê~Åáçå~ä=ÇÉ=êÉÑÉêÆåÅá~=Ç~=íÉãéÉê~íìê~=~ãÄáÉåíÉ=ÇÉ=HNR⁄`=~=HOR⁄=`I=QR=~=TRB=Ç~=ìãáÇ~ÇÉ=êÉä~íáJ
î~I=íê~åëÇìíçê=~äáåÜ~Çç=îÉêíáÅ~äãÉåíÉ=ëçÄêÉ=ìã~=ëìéÉêÑ∞ÅáÉ=ÇÉ=êÉÑäÉñ©ç=áÇÉ~ä=É=ëÉã=~äîçë=Ñ~äëçë=ÇÉåíêç=Çç=ßåÖìäç=Çç=ÑÉáñÉ=ìäíê~Jë∑åáÅçK
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3.6.4 Parte Física

2.02
(51)

2.18
(52)

Abertura do conduíte 
M20 ou ¾” NPT

2.48
(63)

1.50
(38)

2" NPT

1.90
(48)

Diâmetro

3.26
(83)

4.06
(103)

3.99
(101)

2.48
(63)

1.50
(38)

2" NPT

1.90
(48)

Diâmetro

3.26
(83)

4.06
(103)

4-20 mA
Ground

Caixa de alumínio fundido com 
transdutor Kynar®/ de polipropileno 

2" NPT

Abertura do conduíte 
M20 ou ¾” NPT

3.26
(83)

3.26
(83)

1.65
(42)

1.50
(38)

1.90
(48)

Diâmetro

3.78
(96)

2" NPT

1.65
(42)

2.25
(57)

2.25
(57)

3.26
(83)

3.26
(83)

1.90
(48)

Diâmetro

1.50
(38)

Caixa Lexan® com transdutor 
Kynar/ de polipropileno



3.7 Número do Modelo

M QJOM=ã^=ëÉã=e^oq∆
N QJOM=ã^=Åçã=e^oq∆

3 5 5 5 0 A

PRR PRR=qê~åëãáëëçê=ìäíê~Jë∑åáÅç=é~ê~=å∞îÉäI=îçäìãÉ=É=î~ò©ç=ÇÉ=Å~å~ä=~ÄÉêíç

NÚMERO DO MODELO BÁSICO

SAÍDA DO SINAL

^ aáëéä~ó=ÇáÖáí~ä=É=íÉÅä~Çç=åìã¨êáÅç

ACESSÓRIOS

R cá~´©ç=Çìéä~=ÅçåÉÅí~Ç~=~ç=ÅáêÅìáíç=OQ=sa`

ENERGIA

M `çåÉñπÉë=Åçã=ÅçåÇì∞íÉ=ïL=¾ Ò=kmq=ÇÉ=~äìã∞åáç=ÑìåÇáÇç
N `çåÉñπÉë=Åçã=ÅçåÇì∞íÉ=ïL=jOM=ÇÉ=~äìã∞åáç=ÑìåÇáÇç
S `çåÉñπÉë=Åçã=ÅçåÇì∞íÉ=ïL=¾ Ò=kmq=ÇÉ=éä•ëíáÅç=iÉñ~å
T `çåÉñπÉë=Åçã=ÅçåÇì∞íÉ=ïL=jOM=ÇÉ=éä•ëíáÅç=iÉñ~å

CONEXÃO DA CAIXA/ CONDUÍTE

N pÉÖìê~å´~=Ä•ëáÅ~=É=¶=éêçî~=ÇÉ=áåÅÆåÇáç=éÉä~=cjL=cjÅ
^ pÉÖìê~å´~=Ä•ëáÅ~=bbñ=á~=éÉä~= q̂bu

`
bbñ=Ç=É=¶=éêçî~=ÇÉ=ÉñéäçëπÉë=éÉä~= q̂bu=EÇáëéçå∞îÉä=ëçãÉåíÉ=
Åçã=ÅµÇáÖçë=Ç~=`~áñ~=M=É=N=É=ç=ÅµÇáÖç=Çç=qê~åëÇìíçê=oF

APROVAÇÕES DAS AGÊNCIAS

_ mçäáéêçéáäÉåç=kmq=OÒ
o hóå~ê∆=cäÉñ=kmq=OÒ

TRANSDUTOR

M kÉåÜìã~

OPÇÕES
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Transmissor Modelo 35 Echotel
Folha de Dados de Configuração

CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA
Valor Padrão Valor Atual

Tipo de Medição pçãÉåíÉ=k∞îÉä
Unidades do nível mçäÉÖ~Ç~ë
Intervalo OQMIMÒ=ESIMV=ãF
Distância de Bloqueio NMÒ=EMIOR=ãF
Falha na zona de segurança kÉåÜìã~
Altura da Zona de Segurança OÒ=EMIMRãF
Altura da Zona de Segurança MIMÒ
Nível de Ordenação MIMÒ

Programação de vazão Valor padrão Valor atual

Unidades de vazão d~äπÉë=L=ãáåìíç
Elemento de vazão m~êëÜ~ää=N?
Distância de referência NOMIMÒ=EPIMQ=ãF
Interrupção de vazão baixo MKM?

MENU DE DIAGNÓSTICOS
Valor Padrão Valor Atual

Potência do Eco
Número de Ecos
Temperatura Max/Min.
Tempo de Execução
Magnetrol S/N
Versão Modelo 355

Valor Valor

Nível

Volume

Vazão

Comando

Distância

% Saída

CONFIGURAÇÃO DE ENTRADA/ SAÍDA
Valor Padrão Valor Atual

Controlado por k∞îÉä
Ponto de ajuste 4 mA MKM?
Ponto de ajuste 20 Ma OPMKM?
Falha no sistema OO=ã^
Unidades do Totalizador d~äπÉë
Mult NR Total NMMM
Modo R Total aÉë~Äáäáí~Çç
Mult R Total NMMM

CONFIGURAÇÕES AVANÇADAS

Valor Padrão Valor Atual

Marcador Local de
entrada

jçÇÉäç=PRR

Damping R

Perfil do Eco
sÉà~=~=í~ÄÉä~=~Ä~áñç=é~ê~=áåÑçêJ

ã~´πÉë=ëçÄêÉ=ç=mÉêÑáä=Çç=bÅç

Algoritmo alvo mêáãÉáêç=~äîç

CONFIGURAÇÃO DA FÁBRICA
Valor Padrão Valor Atual

Limiar do Topo NU
Nº médio de execução U
TVG O
ID do dispositivo HART

HISTÓRICO (NO MENU DE DIAGNÓSTICO)

Nº. do evento e evento Ocorrido Duração

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

LISTA DO ECO (PERFIL DO ECO EM 
CONFIGURAÇÕES AVANÇADAS)

Nº. DO Eco Dist./
Nível

Valor da
Potência

Valor da Dist./
Nível

1

2

3

4

5

6

7

8

9

Valor Valor

Corrente do Circuito

Marcador Local

Temperatura

Totalizador R

Totalizador NR

Unidades Personalizadas

VALORES MEDIDOS
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Política de Serviço

Os proprietários dos controles da Magnetrol/ STI podem
solicitar a devolução de qualquer peça de controle para
reconstrução completa ou troca. Tais peças são reconstruí-
das ou trocadas imediatamente. Os controles devolvidos
sob os termos de nossa política de serviço devem ser
devolvidos por meio de transporte pré-pago. A Magnetrol/
STI consertará ou trocará o controle sem que isso acarrete
custos ao comprador (ou proprietário), salvo a despesa
com transporte, caso:

1. Devolvido dentro do período de garantia

2. A inspeção da fábrica considere que o motivo da
reclamação tem cobertura sob os termos da garantia.

Caso o problema seja resultado de condições que estejam
além do nosso controle ou não seja coberto pela garantia,
haverá cobrança correspondente à mão-de-obra e peças
com necessidade de reconstrução ou troca.

Em alguns casos pode ser conveniente o envio das peças
de reposição ou, em casos extremos, um novo controle
completo para substituir o equipamento original antes de
ser devolvido. Caso deseje, informe a fábrica o modelo e
os números de série do controle a ser trocado. Em tais
casos, o crédito com relação aos materiais devolvidos será
determinado com base na aplicação de nossa garantia.

Não serão permitidas reclamações por má utilização,
danos diretos ou conseqüenciais.

Procedimento de devolução do material

Para que possamos realizar o processo de modo eficaz de
quaisquer materiais que forem devolvidos, é essencial que
o número de “Autorização de Devolução do Material”
(RMA) seja obtido com a fábrica antes da devolução do
material. Tal procedimento é disponibilizado por meio de
um representante local da Magnetrol ou STI ou através
do contato com a fábrica. Forneça as seguintes infor-
mações:

1. Nome da Empresa

2. Descrição do material

3. Número de série

4. Motivo da Devolução

5. Aplicação

Toda e qualquer unidade que foi utilizada em um proces-
so deve estar limpa de modo adequado de acordo com os
padrões OSHA (Segurança Ocupacional e Administração
de Saúde) antes de ser devolvida à fábrica.

Deve acompanhar o material que foi utilizado em qual-
quer meio uma Folha de Dados de Segurança do Material
(MSDS). 

Todas as remessas devolvidas à fábrica devem ser enviadas
por meio de transporte pré-pago.

Todas as trocas serão enviadas como fábrica FOB (o com-
prador paga os custos de transporte da fábrica ao destino).

QUALIDADE GARANTIDA E MENOR CUSTO DE SERVIÇO




